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GABINETE DO PREFEITO

opio Á .2 ae n .o 	 1 8 4/97
Ofício SF n° 411/97

Senhor Presidente

Excelência, acompanhado da respectiva

a fim de ser submetido ao estudo

11‘

Prefei

Nr",

RE %Em, .3

lopp.

de 1997

f\I-;11

•IS*,

	

T. 	 Qy

) 9
	 horão

Tenho a honra de encaminh a

exposição de motivos

e deliberação

Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que 	 1àie

isenção do Imposto Predial e das Taxas de Conser ção

Vias e Logradouros Públicos e de Limpeza Pública aos

imóveis que especifica, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

ossa

caiu toxina a SIO TEU
PRESIDENCIA

RECEBIDO

Not. tu.	
Data:',/_e_9_/,21.

Recebido por:i

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, cópia
xerográfica do Ofício n° SF-411/97 e da legislação
citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
LMBN/sffs
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PROJETO r5E LEI N° 	 0J.0935M97

Falha
II. *

APROVADO EM Ia. 1:111,SVO
VOLTA A 2.a DIS '

97

PIRERIDENTE

PROYali g EM ia. DISCUSSÃO A SMICAO

*	 23 iÏ. 1997

.1C -JENIE.	 I
— . .

SEÇÃO DE REVIU Ele

ex

-À- 3í) SET 1997 *

- DL 10 -

cicio de 1998, os imóveis construidos, utilizados

usiva ou predominantemente como residência, com

•

LIDO HOJE
AS COMISSÕES DE:

	 30 SET 199

PliedUz;u1 e 0,11(!memÁ

Conçedkiw Ir 60:)) d\;h4osto

.Predial e I das gr xa	 de

Conservação d- N: e

Logradouro 14; 'cps de

Limpeza Pública ao i oveis

que especifica, e dá outras

providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

-filmemE=C=R-E-T-A:

Art. 1° - Ficam isentos do Imposto

Predial e das Taxas de Conservação de Vias e

Logradouros Públicos, e de Limpeza Pública, no



área construída de até 90,00 m2 (noventa metros

quadrados), de padrões A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da

Tabela V, anexa à Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de

1986, e cujo valor venal correspondente, em 10 de

janeiro de 1998, seja igual ou inferior a 21.720 (vinte

e um mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de

Referência - UFIR.

Art. 2° - Para fins de lançamento

do Imposto Predial, fica concedido, para o exercício de

1998, desconto de 21.720 (vinte e um mil, setecentas e

vinte) Unidades Fiscais de Referência - UFIR sobre o

valor venal de imóveis construídos, utilizados

exclusiva ou predominantemente como residência, com

área construída de até 90,00 m2 (noventa metros

quadrados), de padrões A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da

Tabela V, anexa à Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de

1986, e cujo valor venal correspondente, em 1° de

janeiro de 1998, seja superior a 21.720 (vinte e um

mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de Referência

- UFIR e inferior a 120.670 (cento e vinte mil,

seiscentas e setenta) Unidades Fiscais de Referência -

UFIR.

Art. 3° - Revogadas as disposições em contrário, esta

lei entrará em vigor na data de sua publicação,

produzindo efeitos a partir de 1° de janeiro de 1998.

LMBN/sffs
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O projeto de lei, ora submetido à

110	 apreciação dessa Douta Câmara, objetiva, em síntese,

conceder, para o exercício de 1998, isenção e desconto

para os imóveis que especifica.

Propõe o projeto, em seu artigo 1°,

isenção do Imposto Predial e das Taxas de Limpeza

Pública e de Conservação de Vias e Logradouros

Públicos, para os imóveis construídos, utilizados

exclusiva ou predominantemente como residência, com

área construída de até 90,00 m2 (noventa metros

quadrados) de padrões A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da

Tabela V, anexa à Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de

1986, e cujo valor venal, em 10 de janeiro daquele

exercício, seja igual ou inferior a 21.720 (vinte e um

mil, setecentos e vinte) Unidades Fiscais de Referência

- UFIR.

O benefício proposto é idêntico

àquele concedido para os exercícios de 1996 e 1997,

respectivamente, pelas Leis n° 11.960, de 29 de

dezembro de 1995 e n° 12.288, de 30 de dezembro de



Folha n4	 0.5

dec^
•W

1996, mantendo-se, assim, para 1998, o mesmo nrimero de

imóveis já isentos, cerca de 500.000 (quinhentos mil),

pertencentes à população mais carente do Município,

desprovida de capacidade contributiva. A propositura

revela-se, pois, efetivo instrumento de realização de

justiça fiscal e social.

Ainda, com vistas ao lançamento do

Imposto Predial, para o exercício de 1998, o artigo 2°,

do projeto em análise, propõe a concessão de um

desconto de 21.720 (vinte e um mil, setecentas e vinte)

Unidades Fiscais de Referência - UFIR sobre o valor

venal de imóveis construídos, utilizados exclusiva ou

predominantemente como residência, com área construída

de até 90,00 m2 (noventa metros quadrados) de padrões

PL, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei n°

10.235, de 16 de dezembro de 1986, e cujo valor venal,

em 1° de janeiro de 1998, seja superior a 21.720 (vinte

e um mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de

Referência - UFIR e inferior a 120.670 (cento e vinte

mil, seiscentas e setenta) Unidades Fiscais de

Referência - UFIR. A medida proposta não é inovadora,

pois já foi adotada, com grande eficácia, em exercícios

anteriores.

Nos termos da Lei de Diretrizes

Orçamentárias, é importante registrar que a aprovação

da medida preconizada implicará a não realização de



Falha n.o 	 O 	di proc.

n.o 	  de 19

cerca de 4% (quatro por cento) do montante total

possível de ser lançado a título desses tributos, ou

•

seja, aproximadamente 66 milhões de reais, em valores

de 1997.

Estas, em síntese, são as propostas

que submetemos ao sempre criterioso aval dessa Egrégia

Casa de Leis e que, pelo seu elevado significado,

merecerão, por certo, aprovação.

Acompanha	 cópia	 xerográfica

ilustrativa do assunto.

LMBN/sffs
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃC
SECRETARIA DAS FINANÇAfl.
GABINETE DO SECRETÁRIO

, São Paulo, 19 de setembro de 1997.
.	 •

Ofício SF n° 411/97

REF: Minuta de\ &ojeto de lei visando conceder isen-
ção do Imposto Predial e das Taxas de Limpe-
za Pública e de Conservação de Vias e Logra-
douros Públicos, bem como desconto sobre o
valor venal de imóveis que especifica, para
o exercício de 1998.

Senhor Prefeito

Acostamos ao presente minuta de projeto de lei e da pertinente
exposição de motivos objetivando a concessão de isenção do Imposto Predial e das
Taxas de Limpeza Pública e de Conservação de Vias e Logradouros Públicos, bem
assim desconto sobre o valor venal, -para o exercício de 1998, referentes a imóveis
utilizados exclusivamente como residência, com área construída até 90m2 (noventa
metros quadrados), de padrões A, B ou C, dos tipos 1 e 2 da Tabela V anexada à
Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de 1986, consoante a forma:explicitaria.

A propositura visa beneficiar a população menos aquinhoada do
Município -de São Paulo, que possui, por conseguinte, baixa capacidade

1115 	 contributiva.

Submetemos a referenciada minuta à elevada apreciação de Vossa
Excelência e, na oportunidade, renovamos nossos protestos de estima e respeito.

Excelentíssimo Senhor 	 — -*
Doutor CELSO PITTA
M.D. Prefeito do Município de São Paulo
NESTA 
DRS/asc OIX

•
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1,0400 ,	 •	 _„:, :-.:. ,. , . : • •• ,.' 	 ..- . • .- ,-`" , :- 	 .	 ' ':?..,S4•!....'...;:r.ls * . ali/de' pertentpsee& -qum . aPresent9 benfeitorias 'que a dist ín .';.

	

' •	 Art......-"i.9 ....Ne .evellaç' e-O:cierre— nos""!..tdeCeirr:••• gear, _de for-ma Ickgelilicat3ra, dos' demais unidades . aut8no- .1
ia-atira; oir fatorea 'dar 'rebela II serão -./[pliendee-edn.re57,_,r,.%::,j ma.s-....."....,:.,. -„--..--,-.4....;,'-:•:.:..,•-....-, . ."*-.-.....",.- 	 '	 .-," ' -•	 ..	 1

-	 - -- •-d
•.'i . ., .	 art.„..."'..-7-e ....á a...a."vaiirli. 'a-O:cla' ,. .terre— noa""-̀dsr-'"4íg"-1 gata, de ferne"~trficatrwa des. del2b19 9132 '491199• • -91it8n°- '1

_

,qta,:iga,.. oir fatores • dar 'rebela II serem - .41.1eadoe-edlme,-,CÀ?Sc -I ',/nal3+,,,M.- ..", • ,'' - ' . ' -• ' • -.:':-_,.,.

',. :',4k1I4W-:;',1.....'.-. ' • • 	Are.1:=1:4'.."-Pariit OS afeitos destieleif, •-....10a...4
Aabras paralisadas ou dás iradamente, as adificaç5es condens.-À

as- ou em ruína, as construç3ei ` de natureza tempor niirie
. as construções£ de.cpialquer especiai.inadermadati ia. sua mill
• tgação, .dimensoes,I,destino ob'f,ntil.,idride,„-',nao serird,,eonat-,-,,,.

...	 .	 ,

drado de Construção Dere obtido pelo edgeaciramentodeozas-t...,;,„
truçao num dos tipete .da_Tabela V, em funçãar da sue áreas'

j deradas coam area ,eonstruída.J..:ápy„,,..tsli,a5,4•.. 	 ::,i '-'"
: ,,	 :....iirt. 15 -.. O veler,,,iiiii~d de sieiri'‘quar,..-„••3

•
•

OifAb
(.10,BOT/6

1.,...

ria, Berri adotedes:::it.W.'.:(40tk•'.,..,,, ,•:,,,,.-4 , 5_,,M,,,:,4,-,.:,&;,...7,3,, ...;:-.42,0:,- • .,....	 verso-, a juizo da ddministraçao. :...". -	 ..	 ",.."-, „.. -,...i:..'

rretact
dicada • no titulo der propriedade <Rui-, na sue.faltai,' +"al- Cor- •-: área .constru	 ár

,	 .	 .
1 •tel.: pele' testada:ou '..krzer• Caeo de. terrenots..de . duas . ou miiis:
1: :lfrpleineS,T.. pela soma. lie' Gastadas ,. despzezezideser, net -remi/ ..,1
t .éztéis.r.-'fi. fraçiicY de.i104ç4: 14.=,-. '' '. '-'., • '. 'r4.-L,..¥4,..t.- -1:04/z.:

: . -, -. .... -• - . .: - . §...p2.2~0E0 "de 1 ,termáriormcommara erscrui.....!,,,tr.
na, Bera :adotada s:::-M:V.'4-•Aliqk Ã., ,, ,•::•.,:.../..c.M .J.V.r.-..:211 -.,.7,5, ...;:-.4:,,,•ért;;;

..

.T . .... • . : ,..,f.:,,t-A.',1-..i,:Tr...-,a-'#.airtildit "cOrreiPandente :ãá -frerite.~ "'
tive Ou princl,pa.1,110,11s5vek,:•quando construg.~......oi-,:-.1...-..,N;,•-sc:i5
.	 '' •-•-•`qe.VII...,b',„&ai testada ao .	 dente 5 frente In- ..rres3prtixt
d_icade no título de propriedade au,. na sue.falte,',1É- cor- ''

., g/impendente ao maior valer unitária	 quadrado-Mie .

.• .fax_rernor. quando n'áo constru_tdcr. I '-'.. . ,,,,.".ii ..4",*...- t,-,,,,. 4,,,:4., .:i.t.,--*,:•„- ••,
,......,,,,:::. : ••	 • - • ç 29 - Para os 'torres ' ;COM duaa,m,k,.-soris...

,SZBa atãxime,de: .	 - •••,..."-• --
.."..,... . •‘	 • -+•+ ".I --90.0 'M 2. (novecentdir Metr-ee ginildsid9i0 r I . cação- 'do fator.'	 'obsolás"eaaiste;_daqam tirata.a. -TabateaV :no caso de tmma asco:tina: 	 -	 .. 	 , ..,.	 . corrasponderÇA diferença entrme aserniclO ii 'ene Mi' rufa •',',' ,	 • ._	 . li .-:9.1.800 m2 (um mil a oitocentos metro s 	re o lançamentattributerier~do termino da -cciiintru- -..I:quadrades), no casa de duas esquinasr •;;;,-•_::. 	 .50,.....• • ,,,,,...., --.- - . 	 . ção ou, quando..-WatÉrior,.,'",.0 dia'-''auft•efati.va ociipaçãe, ..-."-:,,,L;

.1" , 	" '	 .	 III -: 2.700 re 2 (dois mil,. et: setecentets	 arte- ,	 ,	 • -	 .,_..,,,,§..ke ... akideds.,..da. -dada„.~10. segi.,,x,.._-. 	 - ..-,..
troa-"'quadrados)', rin'éaso de trés esquinas-i'"1:•0 ''...'''''..- • '	 •	 -	 -•-...;::5:;.•••.1--..' .rediMde 'da 2OX y (Vinte por •••• sSiírt•oi.,.•

	

.:	 IV - 3 . 6 00 m2 (três mil e pei"-BA:t04 "e-	 nos casos de.Pequena reforma 'Ou reMrma 'parcial; -..ktfc--'•'•-•troa quadrados), nos demais casos.	 .	 .	 .	 . . ,	 . .7....,..1,,,,;Ji - eoát-Ida ,.0.'pert,tt-do ano da conclusao ...._ .
'....-	 Art. 89 - Na avaliação de terrenos encra- j da reform.a, quando eata,,foi-vinbatanciat.. • .	 . .- - ,
"'verlos, terrenos de fundo e terrenos internos serão aplica , 	 -	 ..,,,.,:;,	 ..-.,-,,.....:;,jsc . _• - :.5v ,
dos ou fatores - de correção constantes .da Tabela. III. .	 ;	 .i.:...---- 44+. "-§. 29 --',.Sorl adotada. st *laia das ' - idades „

' .-Q, "	 .. , ..:'.C..earag" rafo único - Os fatores terreno en-	 apuradaii4`,-.43ondMrada, de anorde ..cral .ps:respectiv.as ..,,•fireas,,,,,
, acevado e terreno de fundo serãá aplicados de forma singu	 nos casISSI .	 . e"-	 • :, k. . --..."-: ., . 	 • :
, lar, COM EXOIUSX0 dos demais fatores de correção previa- i 	 '	 '-'l - -de ampliação da area•construlda; '
. to. em pa,ra a-avaliação de terrenos.... , 	 d."....,,,- . ,,,,,J,4r.........1.5._• . , 	 .	 II: de reconatru 'gão perclalr	 .,• ....	 ....

	

- _-..	 Art. 99 - Pára os efeitos do dispor/to:uca 	 III - de lançamentcw-tributerie .,,que .....,abranja...:
4 1..a .,lei , consideram-sei__ "..is4-.)-- ..	 , _. .., s•'.....: - .	 ..,,,,,,,o,..•,-"...i.,::„._1 dois " ou toais prédios. concluídos,km exercícios diVersos.:'n,', .	 .	 •

- ' . - • - ....: :ã 3V --;lio citIculde media ponderada; .. ia -
,:.ki.::.:.. . . / - excess4 . de ãrea au..".•áre! de. '. ter*U9oH que se refere at.parãgratoc.riirteria, laerão......imansiderados as
'mio ina irparada, 'aquela que exceder a .1 :(tres) vezes . -e . it 1 . eveatuals altez.'acOes par idade deitkprédioa,•-rasultantes da .
área. ocl !pada pelas edif ica9Sea... -..no _Caso -,,de .latõvel situa- : worré-ncia da . raformatro :: na forms.,do ç 3,9,,....,.:-.ç,-...R..,..._ ... . ..„..,1._

-- -- - -- -- -	 ---.	 •	 .0,4. •n.r....kno,..1W... 13, .i. 1•410.,1741.álka lia. Une,. %I vc.pup.r. ..... se .....r.ese NEW ...... •2. •

	

-	 1.1 nta..800 pr. (um mil a oitocentos metros,	 re o lançamentattributerier~do termino da -aohntru- -
'. quadrados), no casa de duas esquinasr ;;-,;'-_,"..„,,,.... , • ---. --• 	 ção ou, quenclo,'"Siitárlor.,""0 detAitier efetiva ocupação.' - '-yr..'.'	 "	 .	 III - 2.700 re 2 (dois mil et seteceritos	 Bie-	 -	 ''',".7§..1.9 ,- Itadadlor-doe ,Mada ..~0 matír*:--	 'treta:quadrados), micr'caso de trés esquinas-s - '-1:• °..t' 2'' ... -	 '	 '	 :	 -	 .-.-,,:.:.r.'....tx-.... rsdi-r¡Nda de 20%,-0.1,ste por ..- itííitoi.,.,

.	 ,,-	 1v - 3.600 ma2 (três mil e aeiscentos me-	 nos casos de pequena reforma 'Ou reforma parcial; - wern,..- - ', troa quadrados), nos demais casos.	 .	 ,	 r_.,..1,:ri/ - nontl'ida 0, partir'do ano da conclusão'._
r„„,..	 Art. 89 - Na avaliação de terrenos encra- i da reform.a quando eata.,,furelpabatancial.
7"verlos, terrenos de fundo e terrenos internos serão apLica , 	 ...„,..;,	 ..-..._-,, , .:;.Ast,	 _	 :cw ,

dos ou fatores de correção constantes .da Tabela. III. 	 :	 -i..- . - ';.!,.-,',4 29 --...:8,014 adotada ft *Saia dar: ' - idades
...-;	 , ....1.'..earagrafo único - Os fatores terreno en-	 apuradaii4`,.ponderada, de acorda arst .,as . reapeogvas ., ereas,....,_,

... aravado e terreno de fundo serão. aplicados cie forma sing-u 	 nos cendal	 e	 ... k	 ='''''
, lar, COM EXCIUSX0 dos demais fatores de correção previa- i 	 -"I - de ampliação da ãrea construída;

tos pa,ra a. avaliação de terrenos. 	 ,	 ,,,..e.,,,.. 	 .~.....„7.,,:,,._ ...; , 	 II - de reconatrugão perclalr 	 ,

	

_-, .. Art. 99 - Para os efeitos de dispeeto nes 	 ...III -- de lançamento; tributerick,que •:._•,:abranja....- .

,I..a lei, consideram-ser 	 ..:,-4'.;.	 .	 .	 -	 ... 04,.','". , 1 dois ou. mais preditos. concluídos:Moerei-cicios disursos.';'
-	 ,	 -	 - • - ... :ã 3V -.::,Wo citIculckde media ponderada; 	 a -.., L.,.	 1 - excesso de arca ou .1.reu. de. ' ternano• -r, que se iefere n parãgrato ...enter,'"erão. ......;mansiderados as

'11ao inc trparadar 'Aquela que exceder a .1 (tres) vezes e it I . eventuais alteracoes na idade deim,prédiod,,--rasultantes da
área ocl [pada pelas edificaçOes.....no_caso -,sle ImOvel situa- . worcé-ocia de. iafannagi. aa fon= do § 19._ „.,.......z:,,,,,,, ,	 ;,,

aee, ni/e2 Jdo perimetro desta Ultimam _ 	 -+ ,:41.:,...-,:::-.,.:, ,- 	 para ireiculos on de 'ple~i ruao,;• -terã alterada . a :idade dalfan,,,	 perimetro desta Ultimam de pinatir;..4"-iiãc7;serã alteraria a idade cin.",1
r*Mlooscankin,tos, de,...emnigalinhamentos.,'qoando retea, OU iBák, '' • ,.,::,.... -	 , í 59---,-nn.40	 ' ."0‘.. -and. a~3,-'1..dadal
-,sespectivas t.angentea,„ caiando- clitrzes .o,det~,eam aagal°a•-i da édifieacão serfi deMyrerza - ,-m -,̀,Zramão de atià‘.'-:".‘:-4.,..-:.-;.&J
¡Mr,),catoamentOe der.,..euraugalinhamentOs ,.‘ qUando retea,. en. 	 -

„
sespeatiNras tançeotea0; qciaado-.ocurses,,de tenainam engoloa.c da edificação serfi "tripés= - ;e:Xisçao de adO:.

i'4nternes	 Xoenta.M ;IXirttat;* oine° gra.2u4,2	 "vtildr vana/ de !ativei ;,.'egais- I •
rap.'euperiores a 459 „ (quarenta e cinco-graus);;	 7.	 tüa i	 „,„itéme, pena , ma.....do, valor do terreno.	 .

.. Malhe viária do nunfalpie oci de Prapri ade de 'pertbiaila- :.	fraçãi--g."---.'"-te, cruzadc¡,;•-•- á4J.it....3;,--U.,::„-.*- :	 .. Ç.-wi..: nqt%	 :M...1
r..:Xrita; 'PasáaOsa, .travessarou locar -assem lbaclo, racessõrinda ,. da ......k.,,,,,,-,,,,an-seria* acepre „arredeedades. ae ..	 ..

att 2 .--. ,,.,. .., -.,;.‘",,,,,,,,,VI -.,"terreno interno.	 _. a_ze..ca.tizabc ws	ob.temçaó: do eaior venal, do im5vel. o valor de -terreno e ia

'' -res;:• nánretackona o	 Listagem de . 11t1. ea, ' infelzen ..	 - - ,.....›..t...ta.-“, .,•+- ,:dcrt.,,, ).3... M• di eposiçoe a de ta	 -imo eit...",	 .	 ..,t. .' . desta lei, . •;, •,.	 .-.... ,	 ...	 ..1,:;,...:•„;:-.I.L.,....,, ..,. ...	 -	 ,.. .. ,	 teimai:vala ACal imÉrirels.loc,alizadoes, nas , &reale nrbierfachariVflilrlite,
..,2e o; no qual trocista prédio , én condoa:anila ! alem dos "fator..;: .,,tidamsdn.a.aaaaa.04„-~ 	 grifirtg".;:áre. 'r'f."1

s de carreção ap Iicavelsr?serri etili zasi,"- C"G 2até....35.1a.'•' ,•4- • -,„:.,.	 ,...;-¡ is4"...5,.~.4 21 144 . '' ... fia • e...410.	 ,*epogi

, ..._ '.	 ,, ,. Art. 10 - Nd calarão, rdo valor_venel oe ter . dó:4,643~3ga ábana,..i„.&;,,edr.. 145,0„dtizizo.t n9.,,k.:."5 .. do	 ,:,:do.

, 4 . -., , ., -.,,',..1 :_,Irf.-. terreno interno. 	 perra,lizaelp am • c,b.~..ó. dô valor .mn,,,,I, do 10,5vel. o valor' do'terreno e ra
,-•.se•••••,i•=e,-...= •n•••••.•-••,...e.,•,...,•-rt,.:- c. ,- ,,,,,,,,,;•-•, • . - •:. ..-5 .,.. -,,,, ..- -<, ,-: -,	 -s-av r-a-creaucaa . ela -r,ruaaucas qt,' la. R...st...s.- se 'sszsa•Lo V....a:A_ ,- •	 •	 ",	 .	 Ill cio racessõrio da	 —.. -	 -

ale

..-iitalh4 criárIe"do'nuni:erpie • oci de Propr./ adia de ,partiestiri- . .: .. tratos.. .oz....to, otrii3ado...-,:át....,-).k!....1%,,:,,..„ • ,..:•.„.:ge--.- . -... ÇA.,..?14,. ,."T'Ptsi: ' .:_,
...:i'míta,._-'passagess,, .travesserou loca.I.-eseeme .a ,.	 .„....„- . ,., da con~Q_'..erad,eaMpram'arradondados, 'de .".	 ," ,e.2..
'' ..res,..'náci'retaradnadd ila', 1.1stagem de 11cf es,- ''Intel l'al.',1, te. ..•.,::•„.:.....•:. -r- -.,•. ›-,t.y;t..../--,;;;,,,r.;...ax..t•„,,,X4.43,..',11ã-,:diapcieiçõemr deStri"	 ;aga-• ,
E'..: : desta lei , - .. . .	 .	 - :- -...	 . • i. : , ...4,,,....':-.,--,., - 	 - .„ ,,' , . , . ' ¡enraivas acin.i.~is, lik,ali.zedges. nas Areai "marbiel.49.4(.24/4.:-al• .-_, -,-...:. - ::,....". ,.. i: 'Art. . io 4.-Nd c .álciile.A6' :ValOr várla.t 0-9. . •GEli _ -:da:,,iiiariaire,..ábana,...,,i,..&,.~,a4,-ziat .0,4..;_i95•.,......de.... . ...,:,,,dalittri
,.	 o; -no qual exista prédio , én Coadomlairar reilem dos ., fratrr, .,,,t.idoi7j'i(b„-a..4a.a.aag....,40t7,R,I.M-„ .." 	 .~..i,rejá.4.--5e,, ,f._...1
),..... de cdrreção apIicavelat i?.serri'akilizãciai, Y4C14G 24t4,,,,,,,r.':4,,,,:'..%::',,,,,,c1,:i.'• -4•::•iS4',5~4.).1-140).. ' ^ eattlaa '••• •41.	 . - ,. ....~011

1: 4' .•''' ' ‘... . . - t--. - "Art--11.--"-`tit.• cc'na...V-Vi° sergi" !:1)!V•g‘eradein-•''''' ':..Selic'sleca/tsadoe . além .da, perímetro- era, 2e.-...,"Mirbdiedsão' .:.da eó.l'.%.".• doe ' tipna e.padrõete.Prevlatea'ae"-r Tabeler'Xr ; at'•!- eie-11'*aiOr:,' -:,ú.ii.•••,;,;,.,...,. :•••,,...bar:baurverísz 1,,,„...i."„adds„iiin,1*.a-a,-,-;,,.,trban, az
,, . "'Venal resultara da' multiplicação da área dormstruirlalbrut....voelk-e.„;o7-dii•eftzpár,ou ortaneide.fsint,dájfio.,:,,xiettgo-it„ da 'uai
+ pelo- valoi- Unitário:de-Metro quadrado dé.I"Otaisetrução•~L :me Wa95:-',de .18 d&daizemilme'slea9.1110 •,;-,,eérark to:acedidos des.

tante da Tabela itr-•, - o pelo fator „de obsotelicencia,"rea_.,Lcat'7,.... ,'coaton ,a,.MO.~cio :de- 1.18-1,i5ssbrecr;taler Venal apuradri,

Mii,,,,, "...	 ' I•	 . "Art.-1,1, -„,.,TA .. constvgao Gera enquectrant'• em,- 	 -,
1 :-:~ dos tipée e.padriietV.Prevlatea -Me--,Tabeler ir; eveited'Çalror-=' '-'',ve,to 2.10ca/ Sadall. ahla .da: Pe.cliPit2.9 da 2.a-'10abdir# 11.+0"..da eci
';- -jr- enal resultara da multiplicação da área donatruirla'brirt :i"........,140":"...',.-"113"---1""er'i." ladanraadcaa'alwirsaa'::'1Erbarg.al'-'

pelo valei- unitirio de-metro quadrado de ,Marsstrução*Ons't• .. Ta~""-d!CiaPartaão ~ane;'--daf-taidal,IãO"-~cia ál-4 da reli
, tante da Tabela In, o pelo fator ,de obsoreacencia,...4~"Z..-1,,•:/s9 W.195;;; ,abe .18 de,: demeaMmo'slea9130 •,;-,Jierart•Concedidas dee
, tante da 'Tabela IV.	 ..";',4X••:"'	 4:4-4.r.S:...,,,z.' ." r"..rardepi.::::e' -.004t-0:4~C~C/12 Ade 3.9alajaabre. er,valor ~ai apuradri.

I. • • 
•Ma

contornos externos das pare
 •" 	- ~r,Art. 12 ---a-ie . cOTIS	 dii-ISZlis. '"'7:serã' ••., de adOi'do ãcisiltisiska` Int, •ewitsçainte"Ceinforratdade t• 	 !

	

't'aá medição deli	 ••,,II''1,".".•'' -.5.25::.„_-~"rie trates de PrãdietObida através í
i;	 u piIer ste7v eáritputande-sê também a superfície- da

	

, '	 'i; ,z--	 = ____: - -',.. -̀'4_ .. .. -1-1 --,-94-_ -__4 do- Tipo;,,II, •pradrão 1, - eittlimado azoinai;
das o

erViço 9 aSsemelhadas, ser -considerada coma ares - 'cons- -i..„. 	 Dm ,_ ....„ 	 .,..,..„,„tf,„. 	 _
mi	

.
4.,, ,.t...rnIda " Sua projeç	 ri teão. verticat Sobre terreno 	 ..	 „.10:4	 urc--.,., ,	 661,,,

• • - •	 s• 2,-,) - No caso depiscina, á ãrea ' donti.4-- •+''emcmai-mi de lej,..,..anl.i5d. 	.i.,	 -	 421•
f:,.eeiltda será Obtida através da medição dos contornos intezt . ecoia de Lu m atat"2" ,..‘,-..:

de 20/ re2 et	
,

de suas	 d os	 as parees.	 •	 - •	 -'	 • ..:" ...-1 actnet	 ff 250 s2,-	 ••`•.'- "': 	 324
-.-,'	 -	 - • acama da 251 m2 atit 3oo 02 .	 264--, •	 § 39 - ceando a area_donstruda bruta for r	 rr,	 -

	

assl	 Ak.-	 10%.representada -por numero que-contenha -fração de 'metro q-ue ,z-•- ,	 iaa de 300
-arado; ser feito o arredondamento pata: a unidade media- .1_,.. ,, í+%,,":::- '	 " *	 b} de Tipo."1„'gradrãO B OU C, utilizado és

i/tamente superior. '...".,	 .---9.4",- 	 - "alusivamente ccesnresidénelarg.z.'
F- ,":	•• '	 Art. i3 - No cálculo da ã_rea construída i • -•-•."--"" - ....'	 '' ",-- .	 -:	 •••• ." • • _	 ......i Faixa de- 	 edificada em	 oesconpo correspooiente'ebruta das unidades aut5nomas de prédios em condomfnlar; se •	 •.	 -.. ,
,„.ri acrescentada, ã ãrea privativa de cada unidade,..1Pperr:....- ...,.. ...	 __.....
F; te oorrespondente •- nas &remas comuns em função de atue- .quo-
 ta-parte.	 .

.	 .

rt1Undrado.M1..e
+réo:'.`,..;"(-;:fW*,• "I

Unididade

" dp neperimeira subdivisão da. zona arbana;,‘5- (cinco) 	 -ve- n 	 --.-,,,-r---zy-r.-•:•-•-.--.-§ 49 .. ....-tübáláro-0---íbréaciák, de Are. -edx,fica4
serromm segunda subtil-v.143So da zona urbana, e 10 (de z) se-	 dá,..'ema'imgvej. reái_denci,gkwivitaf da- construção da 'abrigQ,

. ".k..'fi:-...-t, ,,41 -,-... terreno de ea(lai.aax acluale. ain.qu';" •''	 PrEdin-	 . -	 .	 ' -",.•"-'.7-•-•-'4". :-.".:,•'•--- • .-'ntiftc:r..-.45:4`.';• 	 ,-....,

-Araçeo fdeaI'cõrrespondenta 'á cada. ' unidade .autEgácana,':',.",.>1.,:•-• • ..1:tod.:pradiail,,,e-Territerierri~incideeteacytiobreveells5-,1

r;"%e0!(.e.m.02.:t..~4•Sde' 11.. "4 e4nfl:4ánCiar'n''	 param OB	 aplicaçãO do-st'PrVoaktimentos preeletbã_'.;",...,,,M.x.•+,d.e-m.4.t.n,s1~4•Sde' 11.. "4 4°'3f1:4ánCiar.V.5 " ?....:;'-'r":: Ài''':- .. ''. parar OB Wi—tlii:ii inlicação do-sCP ' imentoi preelatbã nen.,.. .,..:,-,....„, • 	.....3,,...:,»•	 terreno encravado, ~elejo:Lua- nata Vellf..i ta lei possa 'conduzir a tribbtaçãd: 	 ifestavente injusta
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	 nn....t.;:ér.,24:34."‘astaak.;j,f-'-‘•-K:
',Iurls; 4mi1aaXii;:pfíeir'èe-il-ge.445ét"#s'im1í4. "<.4

1-0	
t.iW."; -:

;,..„.11 . 1tr4 S5 ..4. -4¡ibit reiniv r, .'''.Éi.,. '-"i7illiiiaáCX .r. 'Mobr;S:!..i:•.",gr
''' ---.-'...`ii~:-- . "-ii1;:i.-i'PÉT:eii. ' .'" ' ---4' - - 

c O.	 0¥ ma	 a	 me	 -,-

'-0;#1nn,!!¥•41	 .,,,,.. '... itnaWais • •	 -riii.i,..,, .11dPiscliiii: , 5•T••;,''.
_ifo•Vaioí'a.;:t..*•iiinit}tibi-W4:4-L'içiii0..i..-,i,s-ilitii¡.

T.Oriefritti, s. ein . et, :., _. reee,, 2sei,tte;dr , $4,	 laaai :4 .... - •:.•,,,..4.,....,.:4.1.;„.....,:.4,„:1,.....:1,itsi.00.;...,,,ií....44.!...,:l.tx.4,•,...: 	 •..u.H:.,_::•,.-4,:p..:..3-.,..•...4íiainètià_.,..é.,i...rii,fw,:,:iiikr:ÉrtiakW4n "ib'ii:'!".;:-..isaiiií--
.ipioa4iecna „.-stiario,,annnilRhadXa.'leSProtiva.

,,.

ine1ole,"álkiekb.' . '=„e' ' - istnii- ' .	 IW' - '. . ' -..),I..----,,..„ , .aulicedfz , comp . 4a* e conpntz -

• •_ .
PAiiiA0 c . -
Znii mun. NORMALMENTE, - ATt 300 mi - .PM OU - DOIS PAVIMENTOS

te:tkia Sisipiiaï.-YdOS aádi.Os (3 o fi 	 '"-
S de .ferie, . abedeira eu•uao. '•

cru tuedi'do' • at remaria •en is! 	 .:arnsuo-ftioneeigate . •:•••	 -
Acabamento vestiria: paredes rebeeadss oir. ildriat.:::"Cost' • 1 •

	

-:..jiiíraCirilii.Carl. •ou Pedras briaeadwjkias-tiarrarfre.gans.. •...	 •
• kibaiicistó interno: paredes rebocadas; widsoi„errriidierinti.' ",,

fajtarfaikaiit Pisei Cetimicos ; • *aio: á.eict.	 forro
dbe~Pi-lareiriba embutidos; piiatarmAir.,1,tteit,im
DepoSdairuliar,et'd doia4uualusijor Pntaudgmsee:siireeraalmento
uai Ilgiobarterecif	 iba cigada,	 .

MIÁ	 ' AC11U: f0Q ,u,	 04 mus

Arettilteturs: pre'dío isolado soá projete' árqulietknieo espe
ciii	 peisonailsodo; :trios grandes; .e.S..qUaiirlas. dO madelra,.	 .	 .	 .	 .ferro„ ~mio ou alternio inodizado • dc forma,. ictocn,	 _.	 .to ou dluensi•es especiais.	 • •
•Estseattwkdia, 'ilYenaria;"•ropCrato armado revestido ou apa - .

-
Atabletente. externo: revestimento easkliclonado geraIme-nt7o
pels,..arquitetura, coa emprego tomum .1-or. : massa- fina, pedras,
fer24ce4"revestimentoi que dispenSia pinturs; :Ointura - a 	 ”-

-	 •	 •*

: BstrUtura ' dei -- elveeria - ente'...-Po"rUlie--"ciu de Concreto ¡mode.
L, :1!.e,ab luselatn externo: paredes reb'Oei'd;s;:pintura a . cai .7eti-:'1A:."--4.-í"

.Acaboiento interne: parados retocada ••-• azulejes era; meia SÉ,.. .••(.

•- pepondling:iias: £e dois derniitor 4S ., ;::	 warthei.re..:k:'6Veretàfil.
..tii'ra i ' pisoe '..de • eerSnica ilii t‘...ed;.--,Ist tirá '•• e'il.:Oli .11-eux:;k* I

1
. mente -.. tc„. :eyentiiai eXi stincii .deragos de i+Se'..cvoun.

estacionamento Junto • p4-1 -ckis 'Ã ., " .rá..- - . .. • - . 2"..,% " .! '' f I, ...... ...	 ‘...,.. .
..111eliad o i e s ; existincia condicioriadia.:...ea . geta.1.- !pelo.
de pire,isentos. - .'	 .	 --',...-k):;,.....,'.;,...:-.Á-	 ;',"7.',',...,,;1,A,`,..;nfig--,•4'inst:..ii.04;i.'.ei g t.fic'as e hi.o.:Éãk.;..s.+:-iÁtielo's.:. n .",;.,.....0;,-=,.. , 	 -= ..	 . ..-..:.....:-.-....wg!,.,,,,R,-,x-,„; 

PADRãO "C". r''' ' ' _	 '-'''....:...-:-:-..•'''..".e'14.,.;„--.4.. ,'..?'...4_tt,'-.,"":tf-,-.--:-.',..4...:..:.''''',. '''*'-'4,-. ,.,..,1-''-'-,N.,
, fack

:	 -• •••••-•:- 	 ••• •-•-'-• -..	 .,„iffá....,'.-::'.4,..-,'-'0,-.4--w,-..,:,.-iii. 	 ,' ,,,.• . ....---::,,i
- -:ArcM-a41.1”. a.araPW_V•ÉjP. -. - 4- - 111".'"Erlirda.:• •ie. qua4ra

ferro,sacietrli';'du 'el . tia' 4..:,n--..-m 
f
'z:5:,?..--•,-,:'..1.-.¡J.&..,:g,;,..4";,..,.:-,.'.:-.*..,,,

ESC-ature' dc-"aoacreto .81rA00, Seira& da ,ots aparente:,,-....„..k.,---,,,...A.... N. :.,..,,...g.S:it,-..,.....:,,*-*-;:so±;-`,...;:-.,,::„..r,„,--.k..,U,:k-S•CW.CP.:-:1~le,	 i=41-;t'.7:'-Acabamento externo: paredes rebecodos,...reveStsuas..~,-"e*,. ,!,..-
.-'r.i. ¡tas r• 'p(re,t .'Llwa se 'lates Ou :si'eerj--.,'""'":,..'..r. _...,, • -1.....,,,,,t,,....._.	 ''''54e.. . :41.:v: - , -....!i 
.Acabámànii.5-ffliiiii.ci:jaredCisii1Xicdá;:na.145:4'éorrictigl401f..'......
lajes slap st, ,	crades...fitses te".,...amic"os, vali_ .,. ta- 	 n -). .. liiea'.	 - '"	 -	 '''"'t	 .
4..be4aiaíta' 1 ",..i.'llfa' S, carpete; arm:i'ríos'etabUtides;Piritirie

.: ',.¡.$1eie-b.e. el,i1.1ár.-.7.',,'•:';;W,*--;-4;i:,
- .Depéndrine~ et; pie-a dernátÉririsO'rett 4;15:lia/da- •••. '-,:. 51. , - .....;;;
. :eVeatua lmett,e,tic;".4eSliy:IiaNatek.,Cest ,.Rtrr.9s+:,iapre,ge -'"-, ..„1,
. UM vaga 45 . -ÃaragesL par ipaí.ãaja"ns,,,-:....*:!.,..f. ,,?;.." , " :., - '. ...",..]

. Dopendencia	 . estarias ,	 !deo Jimiatne: ',Salta	 .*.,, • .. ......,-.....',....1
1,iu . de ,,...jogoi .,~iits, "ple 'r-ground".. --.Z. •-.:-.„..,::.,::::::,;-ketki-.-;_,,,•:-,

..Eleelà.orea"j-tlir-p'se comina *serviide -• a cl 1 - 	 ."1.5'i`t'
monta -par andarl.•..itventualteentedeAem elevaderI.:lltii:

_InstalaçOes elã,cricai e hidrão/ie-as: coa,p•e't¡:éã•e''•eot'-O•st•S`!"-': ; '•̀ ;-0'''
"Iii.aiãcipi •ectificçin ... .. .	 - 'r -`P.9',""::-"' 	 :	 .	 - -.- '12	 .:,-• z - ..r .;:'	 -	 -.,-...p:

• -.. 	 •••.,14.',`"-s.:-.',,'-'

.
. 	 ..	 ',2-..-'•-• 	 -^•,:- .-	 ..z.',:.':4...:.	 ':	 •	 •	 •	 :--• •	 ..•..,..:---.''"N"'

.K.RnA BRIITAXIP•VUMENTE; ATE 350 r:0 ... fil GERAL, Mista - OU MAIS PAVI -

gcabanento esterno: era `reyestinento . oá. 'éoí -revestimento
eimples; pintura a cal ou especial eubstituindo o revesti-

.,

mento. -
Acabamento /ateimo: revestimento riistico; pisa cimentado eu
de cacos ceriratcoaTirintura a gai.
Dependincies: *usineis' de quarto paira aaprtanda;....,susíncis
dc garagea.	 _
Instalações eletricas o hidrdulicas: afaimas.. aparentes.

P/U24X0 B	 ..• •	 -

',RIA aRETA. I.80814AUENIE. in 85 m* .•: RES ai xkp PAVruarros .
i--....2--= - .:.. t ,	 .• -_-' •	 :A.-4-.›.---,, --..-.:........ -,'...-...;., ,..,..•,'..; 	 .' ..

,:rquitstur,a:sodeiEa; vãos • aberteras..pequonos ; esquadrias
pequenas st • M.me/ui-de ferro -ent e:admira-

ei

•

•



pico

19 q31

Folha n.o
D.e

54,":

4

p4051r,,
00.40

• 1 Wi-,-.5Ww".'"
Jistrutuia: de paxaelaipmado,revestidofielparente.,.
Aesbamenee:exteriaredesi-sebocadaaloves ou.11P:eati,

pintura; -viáii;',-,i;rig-Já'--.7="',--,;;"-

"..-Acabamento interno; finci,.cOM	 iii,.CWfrEctr;'¡aPel de pare
de, lambris db •.d.tra aaule9sjecor.dos; pisos cetapi -
"c°5ou de Pàdias::igiãá ku**WWliíjs , carP c'teil-mi -
rios -:;Sirao—i-; 	 ar. -
12ePand.tn.i"-.V.i!.
ros, - com.louças e met3is'ele-altaÁLlid4brirreleiindo
malmente suíteventiálmente Cem-^eioSWD» Ità;I:Ãpen-

, eslõncias para a o. lb emprofados; ate, yes-vosat de gárs -
;:.407kporÁWí'it'Oj'eventUalmente"CceipeiC":

ePendêniC-;;.saOrilas tiejiSo ciaPum:-aWCquatrui dai	 'se-
guintes: S'i7e8ãO,íè' fiãía'stealão de jogo;;.-jardins:"plar
ground", piscina, salina, quadra esportiva, sistema de se -
Durança.	 -

Elevadores: soCIWOOremlataimontoSoa "kali" privativo, e
•imitador de servictr, Jausõ examos. 2 -	 -
lasialações diêtritÉi.nthidrIeli,eas: completas e coppatí-
Tela com o-Oeamanho da -edificação.	 --

PADRÃO E	 ----	 --	 - -	 .	 .__
XRFA BROTA, MJRMAIMENTE, ACDIA DE 350 112. . EM GERAL, CINCO GOMAIS

PAVIMENTOS MI ATrEOIS APARTAMENTOS POR AMAR- 	',' -• .
Arquitetura requintada; normílmente, com grandes , vãos; pre

. .	 .

' sença--de sacada; eventualmente apartamentos duplcx ou di-,	 ....	 .	 .
ferenéiados de cobertura; geralmeilte'Com tratamento pais•
gístico; esquadrias de , matoriais nobres com foroas e di-
mensões especiais. .	 .	 .

.. -Eptretúra de concreto armado, revestido ou aparente.
'-'Acabamento externo: Paredei'. .reboCadas, relevos ou revesti

-,,mentos que dispensam elnrurEl'pinfOVE i-bítiiitenin'as'ou

,?, - - -- :--- -ã4-- ..
'INkcaé&i:OeMie iriterigi:riíeeradó, coo; masii :ser da;=,liaPel de -
/parede, lambris Ao'Ásadeira. asú,l'O'jos deggaíados; pisos ce-

'-..-rimicoseu •de:pedría polielas,:-Sibuas corildas,'esrpete
'-'-.'larsii-44.- Mbi1r-zIk4fii3-orias(11U-S.-11;idas;'''-'14-inril'jeIiitc& .

inDepenanèiãOatio ou mais doreitSrios; vírios-banliei -
s OiWiíetillOreiSlieiite coa banheira, elgVijt'kas .0 04 .

tai-; -da'ileiliO'r -aU&Ildad'e-, inOlilia o lima ou Sais .suitcs com,,•	 . ;,	 -	 -Ou sem 4..3iiiets"; depietteneias5ar Nfdois Ou pais emprega-,
d"; cwijrn-21", 114. ..al..e9,4,4ffi "..E.Pr aparta'rnnto  *
.eventualmomte,0a.,morarluxurefou a ega..

..liapandánWaiiáiàs .--cle uso .6Uaniml quatro ou mais das''
:seguigt4	 .."`kOi_Oestas#.j.saLão,do :jogos, 4 -ardiOS, I.plax -T
Eronn el" ..:.: ¥.45najauna, -quadra.esportiva, sistema de se:- -
gurança

--It

ta!.., 	 xações eIetricas 0:niurau/acas: completas e campai-E-

:, .jmndarCs: lecisiierVinetialMente com_"ball" privativo._ e -
'í- irovador . de serviço .. ,mso comua.
-	 ,	 -	 -:-„.",-;

04 24 'Cr.ea o tamanho - da'ediirc&Vaç.
*31P0 D -: COMERCIAL HORIZONTAL. ,.
'._Taglmãveis coa dais, de serVios ou mistOs..com atõ dois pa
4rVimentes, com ou sea:roa.bsolO.

"Jr	 •	 .,	 _

'ItADII2l0 A'
„:::'-!, 	 .'	 .	 . •, .-.41.rquiremria:•vãos e_sberturos pequenos- caixilhos :Simples

: y4le „Çcc'S.5'OZIMdeira;-, -yetd.!Olè-rcoáunsi'pii, 	 4."..i Or4s;
4:.:E.3.;-,.4..-W41_.,,ígai,4.-.,ii, 4i.

XilCalneieà¥64i.i'ernã';aredes rebocadas ; 'piturile,'Cal...og 15

	

. . ..	 •••

imenCO - 1Mterno: paredes rebOcadaS, batrat' isM;.p ío'ci
mu cfrgelco; -:"férro simples cnSÀO01-rrte; pintura a

litex
'....,:rii.U1Nqções snitirias: mínimas.

4DllãO
.-Arquitetura: Vãos addios (em torno de . 5 a) :.caixilhos	 de•
IXerro dwièdeira,ègyenttialmeate de a1uai-n(6: vidros	 co-
monarpf -direito atft- 5 	"

:)=5 .trztur+L. -	 concreto aráada revestido..
aeibOcadei.ilitilbaã Iito

• .micas; pinturai.aiitez.iStLeiatilar.235114~-~2.-.4,
. Acábassento . ..tiâaeki:ã4le-tioifinL44.;',.. ?"-r,
! "41,íá..	 &#.0

tepáciou
-	 •	 '

Circulação: _ . corredores 4! 4140,
' estritos: - .tveláííaioecWena'nvád"alPirei4tt.k:

-Instalações sanitãria0WharOtpAíátiVos o d 4f-
:sum. compap„yeis Cem O ui.° da udificaç46,-,',

PADRÃO,C
lkrq3 Y :P. ,..., Pr-00-CuPf,"0 .4 ' com	 grandos,Vãos; e& -
lhos de ÉrrraN/UmIniãlie madeira:
,p6" direita -ai-6 5	 .	 ,
EStrutura do concreto armado, iMeeitíáts,citn-

' Acabamento -eXici-no: reWarsie-JittieWaC'--
lidas;:,ielevoa;:pninfietjaetãlieW;terestflicitto.'
pensam pimcgriuMnSuFm-irlIce%rosioas..01.1.0.fflti -¥:¡;..
Acabamento inte460W606paçõe-WS:a
massa corrida,iilliejW:tieCoradja,'WnInadãlkWhilI4,0

	

.	 ,
Sos ceramicos, laminados., granilita,:fe...i.pete;:forros cape:,
ciais; pintura a Iírex, resinas ou, aimilar.	 .

' Circulação: cOirediarea,:íté::eirCMiaéaiat20048W-reoPas
].riços

	

"	 ' leis  t a 1 aç e s sanitírias.:-	 beire ,s• 2 vet vos oo,

, ...r . , '••• Z,.:....	 . . ; . ' 1..r.,:;..11.,.:' 	 •	 .	 .	 H'....1	 -. .41.1C!

PADEACI D
Arquitetura: projeto eseeckfico 1 destinação ecompO,
CO'náí.-áçãO, sendo, algumas vezes, de esti/o inovador
'Xilbos:Àe aluminTO;104 tti¡Pciados. - ' -:::-.........;,.':':4;
Estriaur, 'dó .444iiltãtiM-0;tWN-I''W---S;04:-
tUalmente de aço; i,6 .. . ,,,-;,...-	 4

	

...:..-.:,,,-..,,iki...'áii.,	 4
,gAcabamento exterub:: . '-'1;:g'o-de-erítã:a/i'negroleen'ée.• J,•.• - - ._ , • -::.. -,* -.-...:- •dos pele .sreultst'uia.odo a f,..# coníonflajlersEr,

revestimenS;ia coaliiejpoIidas; paliais de4riaioç:
co5 ou-eln - iífiíeliiej,Vaentos quu dispensam 14.4i,id
Ac abamento..laternorjwIntado. nor Inenrefflan"
pecifico'4n44Ã4+&kAgterna; evuatuaI Occil'Teiga.,
jardins mezinleo‘w¡S:pe1lias ,ft:41gua; !agrego -de ..i. .
nobs:Csi . Massa Corrida, 'madeirali -de lei, -metais,./i4r ,.

-k4

lidas (no:xeyestime4o e/un'pr.:..piso.,romana4.
foríos -e&ieCi&isl'PlntraSí Oais.
Circulaçãc: correefeiee" . 0.reetação, escada. s
largos; eventualmente' éOM escadas rolantes etote:::4.14

	

.	 .	 .

Instalações saiEtariaglannheires-Prifveii0S-SeCde usO
1.!!!•num; louçass metaia.lmãoa qu&1l4g - ,'.-:	 •,_ .';

Dependências acesdOge‘xistêncIa do garagens Mu 'vagos
para estacionam:Mi einr iáistuni existência de giataformaa ga
ra carga ou	 . . •	 _
inscalaçOes sspeciOtpistaIi0es pára egul¡ainencOs de ar
condiciouado.rsonsri!k4, mtinicação interna e- ito scguran
ça:contra roubo è ilicêndio ("iprinklers**); camãras friaori

'TIPO - 4 - COMERCIAL ggancm. '	 ...	 .
latíreis conerclals,'Ã* serviços ou alisto', com mais de dois
.,.-	 .	 -,_.. .......
paviMentos.	 ' -	 -

PADRÃO A
IRES PAVIMENTOS	 ,	 .
Arquitetura : vãos e aberturas pequenos; caixilhos Osétea
do ferro ou madeira' vidros L comuns direito atí. 3 ie.-,
Estrutura de coneretorMado, revest4À4 .¡»spu de kleeps co
truturais 49 Cupénat0,::SaA:oyeSimento.

pared. 	 a cal Ou
Similar. ,	 :

-suo; Iouçaa e ieai øe, Poa qualidade '' • '°IelvW
Dopendiscias" ar:9,46xia,s-:;*xticep9i* - .0 ~1~99'^','
para'eeSs~titii' Un:	 sinlág mSmr.'pd

1S: 'B' 	 –	 . ...4.0.~.á,,,
, .:-...—_,-. -_, , -	 - descarga. ..,....:,.:...,_.....,,:z........zwe-_,,.:411,:i.e._	 ,	 .
Iiiitala oes	 , mal.ç,
cOadicionadE~WeeaunDWiãaildliihl "?
'Clj contra -l'Olansnl:aladria'frigorçffcas~-.,-

-	 .	 .....-•
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Aeibamento internoliiirOdWiebocadía'ajãO1,,,Ce-rémicdk,ou
L.tices orro

' ,.C3nplacão: saguões peqUenós:-cerredoecut.4e-Circulacão o .
HImedas estreitos; ausíncia de eleiiadoraf e escadas relan

• .	 .
11 1-5U.Stalações sanitírlas:'

PADRAO B . -
• DO MAIS PAVIMENTOS , 	 -•	 •	 •

•
ArqUitetura simpleg ; vãos médioS'(int tormo'de-ekIM);	 .
lho.s de ferre,' madeira ou, eventUalméntaialudanzdre'Vegs
coaLmsvpirk dirmkBereté 4 at no .terieoj . •	 •
EatiUnrajba- COUdWie arilado, revestido.	 '

• -	 .	 •
Acabamento eXteriuts paredes rebocadas, pastilhas, litiege-'

léteX "OU similar.
Ac

•

 abaMenio Ititerno:'Paredek'ioebOeicYakOU azn4jadaniitsos -
ceramiCe

. 1.2, ou laie .t. Pintura a iWei • Oel Similar.
Ci iculacão: saguões médio' s;;ÀoreriorOs., ,di'elsculasi e e'S -

•Cedas de largura média.;, gl .CVUdorei:CompiiiVeiV-COm".o uso,
•afim) e tamanho,lie
Instalacées sailtírias: 'banheiros privativos ou de uso co
mum, compatíveis com o uso da:idificaçéo.:„

mi; louças e metais dgaaa'-ihUdifáade.'»- :: ':DePendõnclas icessaáfaa:.'-fififadiáfateSr:s ou vagas bá'
ri....estacioningiO. W,Wii5 -,fiísiacii. deS ;Plataformas para
carga ou descarga.	 -	

• .

instalaCties espec5alse4stalaCéesimita . equikiameutoS:de zr,
condicionado centTeI, 4 cerAnicaíiTo.luternavtèda-sávirangzí

PADRAO D
TRÊS OU MAIS PAVIMENTOS

Arquitetura: projeto de estilo inovador, caixilhos de alumí
itio; vidros temperados; pí direito atE 5 ano tõr¡ee.
Dir trptura '..-de concreto aratiUt"‘reve'Sndo ou aCarenle .:	 -
"lbamento externo: revestimentos condicionados pela argui-
:te - tira, -formando conjunto harménico tom a mcímagAseárás - po-
lidas, pain&is decoritifVtWiOalnU em refeçets.:IteWsWeen.-.:-.
tos que dispensam itiniUrairriUtUS

..Acabamentoloterno:Tesuintádo; normalmente co
.

q . projeto es-.,,.
ieUfico de arqUitetura Anierna; eventual ocorténCia de jar
dias, mezaninos, espellzás'edgUa; emprego de Mata'ais -no-	 -

-!'s,' massácÓri-dip î ade. i :r44, - 4vi.f., lavt. viSv.,3e ..f . P'''" -
das (no revestimento e-fou p.Psul.-. Ãao.ro mene'jçdviaste' for -	 .
rok ospeciaiii pinturas espdelais: : ' '- •	 ''

JEi;ciiiaíSit 'fia'gialies nap lUi-:''it'iiád:oreS . de circulação e e.'M' a._,.._.	 .

•

 .,..,,çi:
aftS flItple ...1avadores.rapides e amplos, ovelitualmOtilIBM~,

ITaiftices,e le fic5d01."2“-"ÇcV.,!-J:Pw.3d'S,XCPOWMM

•

 v,..
InStalecía --^ ,;:grltS,b4bíi rl455-4,C,OONNWP-. .,„:.:4 ,
mun:,,I,ouialç,
b9Peg4niíattritio*Iliéxot iNrsáens , ou !naus

ia-estieldnialentMr*kage l',Oxisi:ágia2o,pIntaformas p2,
0* carga ousdescárga.,,,-;*
fkÁalações especialgtãádtalaeões pangft:19,Ramentos:de ar .

.,_ _

6"hpÉti-ifo.çeál0e4;44;i43-Ltra0O'-14te".ena e de accuran-	 - -
Ca contra roubo et incéndlo,Wprinklers").

PADRAO A	 .	
.

-re
Pé direito até 4 a. •	 •	 ..-.,	 •	 •

Arquitetura: _Ima preocupação arquiteténiea; fechameeto laio7 ." - .
ral de í.ia siniiii- Ã1y .eilai5f .34130105 ou. blcreesi-normalmon,-

;squadrfag„',,7vV..,.- 	,',...-,• .	 -,..'-',.,.:: :, 1!". '	 ..te Seave	 coberterieltm telhas de barro ou , de , fi-• „.
brodimento desOmlidade IMerier. . .
EstrUtura de ttadeira; . evenZí	 ante com pilares dé alvena -
ria ou conerstok . toberturae , iada sebyemSiUlitura simples-;ir

_

Revestimentos: acabamento rãskico;,mormalmente com auSéncia
-de revestimentos; piso em terra batida ou siSiples cimentado; .
moa forca.	 -	 _•	 .	 ,_	 -	 .
Inst21at8e's hidríulicas, sanita-rias e elétricas: mínimas.

.	 ,.	 .
_

UM -PAVIMENTO	 •	
. .

PO- direito ai& 0 m.	 . :
• Vãos até' 10 m. 	•	 ' • :

Arquitetural„sen preocUpação arquiteednica; fechamento 13:CC
ral em alvenaria de tijolos ou- ÉTO'eOlesquadriaa de: mndái: .na ou forre,,'Simpice r e roduzidaS; cobertura tom ie/bas de,-...	 .	 .
barro ozz.di' fibrotáábate. -	"-'

.,' ..-;,;-n;	 ..-fiátrátura de peAitái: .perte, de a/VCCIaàa, eçgaitzilMenie icom
pilares e 1lig4'de.Cencreto armado eu aço; cobetCusa apoia
da sobre estrUtord :Átása04-3 (10ó4i)•
Reve stimentos:ISerãeS '-rebeéãme;WISO3 de concreto Simples
ou CimeniadosilimOrro; ilinCuPilial.	 .
instaloçAea'hAdriulitáS, saniteaSS'e el&tricas: de qUalida.
de inferior„:..42401es e reduzidas. 	
Cutias dePènclõáciaa: .evntualeenta coa ecritt-erio de peque
nas dimensões.

?AMO C •	 • -	 •
AIS DOIS PAVIMENTOS

P& direito até 6 a..
ifiles até-10.)S.
-ArquitetilmsC4roj e t, simp lea;dochamento,lateval.alvena, !

	

...	 ,	 .	 .	 .

-..r. ialdia-dílaiafocoa tLiSro. gazgrztoikqiinfiik !! . madei .
mai ou"i rei-iiiii;bi.nic.,..J'Z'cUeí-"..'t,IWW.Veliá, '.. . b.....ci

sait.o ou de barro.	 '014:-	 . • '"-•`-,,,t1.4--, -el,.4 - '-
1.1b; .1.4:Utur'a visival A0ementbs astrug4;25r"::adeábg.figliVáis).

noiielmonte.de,porkiláídio,.	 concreto armadq . ou laetiilica:„.\
.eatrutUz : dn'eahá.ttUra :monáti,iurda .P.Or "ir-elia sigPies de.	 .	 .	 ,..	 ....
~leira pc,,,mili2icas...„ ...-	 • '	 .
Revesi1Meritga.:. )arklieí reb . Odes; pisos simples ou module,
dda-dÉgiSte , ' Cinentridei "..-/i . cerãmicos: presença parci

Z.

tt,
'dá 'foiro;IP	 iveal ou ater 	 ..	 .
inStalaçffeádNitleas-, Sim tilli.as. ,'r ,olettrica,s de qua13:

'de. mgdia:'-ikkiiii4iádit.-tsi.clà6 5'4]iiiig : . sanitirio Uá •
..-..........tsi!,,,.. ::,:r..-.• . 	 ...:	r!-::,.... , i	 ...	 .	 ..	 ..

ou. ' i' rlis ' depezi4Áa 'i%è 	nas - divisões para 	 escritor- ias-	 - 105 .	 .

pogc.ps . pugas„ ,•,;-...„ !. .ti.	 . ..	 , •
oz	 .

oventuálme~tem riPlaitorie e Vestiário:,
, :lszsiálaçõeedisralg4„lgág'_dgs segaintes: . caa,,de . f.orça, insta

laços hidrtUiliri*V.a combato a iàéndio,ÃiUgader para

PADDA0 C	 •
TRÊS OU MAIS PAVIMENTOS
Arquitetura: preocupação com o estilo.caisilhos do ferro,
a/uminlo ou madeira; vidros eceper*dos; pé direito at& 5
no térreo.
Estrutura de concreto armado, raTesido ou aparente.
Acabamento externo: revestimento com pm4F,ma rGiticas otr:Vo
lidas. revestimentos que dispensaa pintura; pintura a
resinas ou similar.	 .	 .	 .4
Ilebamento interno: revestimentos co. massa .50-1.e.141--
•jos, lambris de madeira, leminii4á plésticosli:pisoi„torSmi-
coa de primeira qualidade, laniàbs!grani/fiat,,Nz'irPete
forros especiais ; : gatáíá.a . .14Lea, retinas ou!siMilar.
Ci..wlzkámOgguões.::agplOa:áireáddres de xiicula -ção e esca,
dia lharalevadoVeg iimplo joe'/OU escadas rolantes; eleva-
dor ,para carga...	 .	 •	 ,
idaál acàes ''sanitéiias: :baálMai.oá•priyativos ou de uso co-

Tnntaln .r:rien etn.noriime' re- . ...,...,..^. .. .......... .: n ,-...___]_-,-	 ....	 .	 ..._	 .Instalações especiais (soa -ente P-ara indústrias): até dna;
dU.. seguintes : reservatério‘;ente rradd - UM';:ainai-enterrado .rc
ser v atOrÁo elevado, es .truura para ponte iolante. .ftgUlilções
espeeinií s Wizr:miqáinas, taSeálições Para viipár: ,' ar COm¡Yrimi
do, gés; nstalacs frigOrfficas.,



-,-I ......„..;...—_

I

Feilia	 j	 _d& proa.
Let	 CI,,,,,T	 da 19...9._,A.

.

1.•

-
gig( ou Nj1.15; PATI~TOS •

direito. acima de i"	 -
'..nok.,":;.?„.à,:a4, e Ia enpe-' 1.‘ 'series um pienente.	 .,	 •

ArilaitetUraf:preoeupaçãa caa o estilai -fechamento lateral
ea 41"7"ría;::11bi°0""ik!4)01'É.-au1dÁM-PE..eaquadrias de.„fCr
ro ou alumiai*: .i:Oherturia Coa telhas de fkltrocizento ou alu •

• I'Snie -	 :	 ,	 ""
Estruture:da -...èt;11Ire i.a apeado ou nven[ualUente matnie.ki,„ es

...trutu;ra-"dri,,,nobur" a eonstitufda por treliças ..(tesoaria). our aines. metalicos ou por vigas de concreto :ti-. nado.:	 1-
Pai'ãre :e .r-"ehocadas;,..easia flosi 	 1:, azu C

nas íreas Gaidaí- pftoi de ""enueitete -ecrã:

▪

 Bicos, sintEti
Cos. industriais . (resistentes linbrer á ãos..,..agentes
c..$) ou oduiare intrtrayados cv uafjsança de `ar

c̀i:.---z==,a;ii-t4.144,,e.gt4es!:.-.pomp. Ia t ,
coapativeis Coa o tamanho e o uso da edificaçao.,
Outras * dependencias: . instattaçÃes'j.*udepe. nderites;,-p;ra ativada
das adadisíS..6ativA. e coin4i1# .8,.nii:to.-". das iMisintes: alaoza
rifado. jiestifrio: refeitErlot 'riccapk-rao, portaria, piatafor

Insta/a:4es: gerais:. adis do :trEs das saguinttlea de Cor
'ia, instalaçõed.,hidrinlicas Rar .,a,..f.cnebatif: .-risco. _o; nleygl

equipamento! ...
dores para .pessoas, elevador.Parit tairga,.16.4134.çõe..s 	 13.f.!`;',.„i	 ' _____,., ,, *.",:m-a.-'•	 1.',-,,v	 :-.~-.	 ...~...9
Instalações espço:k14 (somente ¡fará. iádtla,f4.» 1,! 3-1., ',--"4e,:.:g7..
tr - ta.,' ..P.4 011*1011 41.,,P3,24'ienftlel 	 u"-P-	 Se-°-

trd	 aaar--stiterrit
do	

.440e' i,~ dffl iFi; !?:3 -.5‘, dM.92F	 ._

	

imi. teai oilteriM4i.reletiniN ''' "'	 .-;$a•isiy..-.1tirtfutig; ffl
0,1348 1%

ra para ponta rotante,:fmudaçoeS...espeC
reservatEriOs- cigadríccuk„de,armarepaaireg-q,.,kulusinírwink:Sdra:" ...r11

,."	 vapor, ar, ,-rfelki 0.i.dp._ át -vponti.i'.Prii~te do 'gi. ia.butli, .,..'.
.---'-'	 çõe"..s (npiPe—rselr4). 3111.1ëkSOCS .'.f!iiiiirá:C.ii ..' :.'ilgt4k4 ,IX

	

:b	 eaninli0~Para resfriamento e aeraç'tole fatie; ba lança para

	

: 	 	. . .. ..7 S.y. n wi._

TIPO 6	 *	 " PADROES
EDIFYCIO DE GARAGENS :- ptíaii?„_1?.,&-c#•- •	 • . •-.;
cal, destinado iinicaa	 exclusivasen,•.	 . A 7 -•

_-arda
_

te à iu	
_

de veiculei.	 .	 .	 • , .
,

Templo; Clube; Cindsto ou Estiidio Es"
portivoasj:kipodrome; Estaçoes Ferro
viiiria, liodovilria -eu`	 NetroriEria:

-
Aeroporto: Central de_...e.a.,..s..tecirme.n...erk,e• --

...!•.".:

• 	 ;:,-ll,„,,

'	 .

-C.

..

Mercado Muni cipaii;' `reatior'tizi'fi.l:

" -

=1 -,

: para ponte rainnte,. it'sailairy;es e...Speé-tikis para im4ità.....',7,-'re-

	

,	 .	 ..., .
servatEriasfCklindritosida:.:araarenalkitita.:..SubufiCõeS -.,.. ara

	

.	 .	 ..	 ...
vaP or,..S.-r fandrinido.. gas'4.pontes vera-.SUparte; ,fic - :- ,:.--ttbella

ÇSe ("RIDP.'-: 5Nr,kn4'4,50.5'431ge,rtg.. -; 1".-0'ics_.'
par-a,...ya.,2Wip.:`,.!ké:.-Ãéiii".4te;":4e itex,é,....--IiSTannda- "nara"Cla'M'iihões.' -
PADRÃO l-;'-'*';--: '',..'"".'",''.."-Éid,*",,k,- • . ' 	 , ,- .-, . -.
04- vá NAI4'foxnuitirot. .,,.0it''sj	 ....' •-•,: ,--,..	 , .. ..
• --;,.~.-,-::...4:.,-;.,..,si.,..:,.. 	 .	 ..,-.	 .,	 ,	 .
P. ddireito01;r81 Ca$134.!;%. o- xarás ui pavimento.-,-,--	 ..	 •	 -	 *

ArqUisi,'aii'ã. '"'.. P;I:Ojeto liviiipfteténiCo complexo, res.ultante..,tan
Ur4pele '	 , .:. ....,... ,..

to dii''. .ii-sti;nPaCõe "ran4rta1.pstilo e forma, quanto. , .S.a.48;ékilde...-	 -	 _... 	 .- ....

	

L indõstrea„.'_	 sus cos . isco . /.1,15:1,CN.9..n.P.d.;•..de.SL$4.8-,R.r.dI.t '..

t" . de e.n" . • ,1*.",,....,4,..,...,........nt,,.:,
Y. eu alvener1.4.".~,, ta,Ospe,e4gklarla..! .de4,07,~1e41-,,.:
•,pre--neliísiat n;".:jaMer4+).iPPINI.,!-¡ , 1-1-04 ---d.....geff*-4e4, - .12 1,c,. on:jj . r.,;i,d ,..:=i4ãeaãtc `o,...-pfM4 t4.a,:-X5ratoi.lia-a . dm -t :Fftibroci -:-.
.*.ann'te -.4!iiiiitg.; ~?.?,-.,	 7v-:	 :-V.e.-:;,'• .,'",:::.‘;-,..e..0	 "— .- -

ir

EstrutustrdeFeadn, OMS 4.-r.a , ...-"#!ar-ret- ,,,I.--..iki-lif4';` .--'c't
matElieirW'.. , e‘aMI'llei" j_tra"*.sulteilte'da.:16yeieto -Inte
¡fado ehl'%27;-álhar171;:itagjg2in4. M . MlEtiailOilártalõr i

i

ar.

Pé direito ate 6 a.
ArquiteRWR: :',Pr,:e0‘4,DaçaUr t-dn' ...#44,..	 -" W;s;Zãi-E. 
E5tratisra?f,a,~4

•Cabi,rturk:.-00:14:5,4 34. por .xtit	 -	 .0g	 -
*

•

 it'áeni'S-delW'411"gleir":(-ÍgW;-alit
vigas de concreidr4V24111,..
Revestimentos:parades. rebeei4isi;p1-Ses Caia Materiais 'de'..enahoa qualidadeatititin	 •
Ins talaçõeij;âministritiviç	 ''die e com aabamen.	 ,	 -to de qualidade mídia.
Instalaçãea '4.0ra:áleas, sanit" as e.• aricas: de qualiela''„'
de addii4dsíã'alináaW.Is - neeial - deirniMMS para o uso da 4
edificação.

	

Pe.4:	 loa alaçoes 'adasinistrativast
• -.'t",,,"Y "C.4,3C.W.'"I?..-7.:;1	 ".

..paças de grandes ol,tais 4ai.ci teIiçaa toura4ii' rlastmlações hidrdulicaa, wanitÉíkiii;'ÃS J= nliniittcani...~
redsaidas

//ida on vigas be concreta arraa4o moldadas	 Jaco".	 -

...!spaa:sT aranticas , atai:avias elítrapas: completes.
soj'airv4:i 	 o tamanho	

•	

resâtan
esPeafiées.'	 -

. Outras dependenciasr instalações independentCs; de al. 1.1) pa
drão -stivi dadas administrativas.* tom leid.5 ,a8 quatro

:dia seguintes dapendéTicias: ainorarifado.';`veid-Exio.. *rafai
w-ecapsão. portaria.. pIrdnfOisaas pat'eitiga ou de.

carieS-NS,R!Intirias prileaS e/ou pro ,uutos aCibadoe, almas dc

eireniaçãO de pessoas e/ou Initculos. pá:tios:Para estaciona
veiculos comerciai:F. 170u de Viiitia'aitas..	 _

_	 .	
.

prOtAntlidd ou vigas de, concreta' arrasti .."14kfai., „jota -
)ragtNientes: pafedesSAilnOCadMS,'IliS'Siraaa. p,i;tiiii; azule
W,:11.44T4.+S"Guldas :',..Iiiiaos de conereti,;:car:árai~ii
,‘tilOS-';::-'.Ãn--ita..t;lall' -£̂i'maistente 5 ibi-.i::_à-1,.. - .:tifiz.étii 'c'éuXar
k

k
-:-Oia clulare-S Utertrave.& • eventual	 SeMça de: :fori	 ‘ iie •u si mil

mas piia -Enrije .-ou -. descarga do avtEras p
acebados; íreas de circuiaç'do . pessoas
tiou'f't ara estacionamento de ve

y

sitaiitei.,`....,.. 	 .	 .
Instalaçaés gerais: até trés das seguintes: casa de força, 	 143.1itent parqUe lierWV9
insta 	 para combate a incéndio; elevado os	 rddlaiid11~-Na-
para pessoas, elevador para,carga, instalações para Celtnipa	 EdificaOteg-X.t5elleill
=Ates de ar condiefionado-ã;tral. • •
Instiiaçõs especiais .(seetente para ind"Ustrias..)	 -5t é. S	 P*-

• 1411.e'ent: Parqtle -da'‘Dra'nÊ;,. -r.._kf.ty,g-„•.
Itieilapj~r^wrts
Edificações-Xssemelhadas-:.:

eu Semi- enterrado, reseS:vatõrio nievdo rangtS,otrutura	 .122S .°U MA e	 WsI	 	  ' -

-
das';Iietuintes::::" .ettaçdis' db	 ígj	 d•

	

a.„'"	 e,

	

-°?..2Nr•	 "'
tratnmento de esgotos-ou restduesi; re.seivatOria .. ..,"terradotratanento de egotos	 reitdeesi.reseivatEria .. .jnterrado	 PADAA° A	 :	 „

culos com

avtéras primas atou produtos
pessoas e/ou -veicules, ¡Ui . , ,....

culos comerciais e/ou de vi „„1 -'..Zr;

..•ku

RerestimeiitoS: Judjaiikepiki,etk,•; '4, 4,5z, 	 e3/4,.yeajídlaenteP13;e3P
' IAStílaçõeshidrSiijjc. iaLt1rlai e ilitrjcaa 	 ; eis
sea instalações 3436J/rã:g.'	 Danragld'a• -

_	 .

PADRÃO B •	 .
PRMALMDTR	 ;Reg',	 -430.4. „ fireSso.#4 a n...	 _

. Arquitettuu-sem,p~psçao. *nu
:lisirutura de issaii3e.,%t,i4t4.fti..a..ou-adt.4-4.kegAlgta~4V

• Lallertura:_conSOrde,p‘i relDÀs da iiii-re'rua •4 .24, raciona:
rt. lo easlt:iita4lsW .̀'ã-ii-iit4r-a•.;h;

Revestimentos: data~

:Pé direirí atE 3 igew=dirdiro- atE 3 P..- • : 	 •.,
Argeite taara:Iunfoni_lf,e1p7:eecopasfrtyNe -stflo c .foa

-das Licitadas q do ConYanta"--m	 • d -
Est utrae 5coucaeto irmatnt.vins mediei. '

-C4beleft.1;coa
••=.-a,..4-a,Aa}fek- 4a 'ex+•cw, 15:1h"

_•PADRÃO C
• op maIs pAvarteirrc32:-.:.:41.ftlt

ou çimentados. • • d„!'ou çimentados. 	 •	 • .7.

*	 '
_	 .

nor

s Avnba .- -41' . 	Vr.~éjo



.... ,	 .
rADRÃO D- 	• 	

.
,

UM . à) PAIS PAVIILEY, TQS	 • I

P1 - 4.icite . !Gire 44,kir. ; •, .	 .„ „.... .	 • ;5;1
• Ar4,!4teturot5~45eriio'istpii.. prej eto:. argui tet.in 1 co especf4
I co,,Rni9c.x?!.0~.,.:ne..,10. lona* a fttaCiOallidada da 1.41-', ,1
1 fienlo,-:,=.
I	 :a..„.....,'-7f-,

•
•

,	 , .„ ,4,

	

1:' .4- 	 ,.
, astruitpa..a..f.' coaça•to a :toado ou nottilica; araudot.fure.',;-i
I	 coiaa*jtuf4 	 talliawaa filbruat' 	 '. . - •_,•;;;1
• 214k2T S.!4-M1,11_9 1erAtog. 111aOat.'
, bularOO;iatte,,Srtiço,11.4:1 .1. C ado! 746 D a tr.os :f.."-ew.	 óf:''".".14:,,it"—]' de aço inie4 terter::P;titandldo Y:.4.•

Rev.as tiiieintos~ify 	 otadm.; Pisos. ,tau.baaierlais,..T.:: ,Nlo.,".:,
qualidadeauporiit 	 • lítior4 ,resla'ai ou ;lanai. , „:.%
Instalaçaas aWilitratkvas. do porte a tOmetíCUbilÃO'
boa 'etitilíciailo;r:'4;er,..'4.~."' . 	. - ''. ;:::-. "'-',"tr--,..,,-1,'!;'.3.5,,i : '..., Cf'', -:-.., .c.".1

e4-3"
,,- '2,,áit ,..¥....:_i? r.- , s.l.'', ..i:4 ',..-..pe:f.,1.1,:z:.-.A.:k. .5, •I

:".','"'""-=` 'g..." .i.,'.',,t -: OP. `.' : ,..."..' N. ANItNUfgki it':::. •-?..!1:' 41.
Inatalaçacs hld	 Ara. t . a >ia tas r-~oa Aula

, lidado è aOaPWEN4la"ciaihilitii iiP Ii'ÃWli-alíâO4ljf.:-'"_ 

.	 .	 3IPO-PAD•JI0	 VAlaga-C23	

.	 .

.	 11.:;4J5;' 	 00'	 .

	

---	 1 - IS	 33500	 .
1 ,- C	 693E0
1 - D	 1.443,C0

,

	

43	 ,2 - A	 067.00'•
2 - D	 .732.00	 1
2 - C	 -...i1tho	 1
2 - O	 -..."	 sa0.00	 ..
2 7 E	 2.232,00

.1
,

s - 11	 , s!ise:bá',3 - C	 ,	 1.426.04
3 - D i1.214.5„oo

4 - A	 ',1104.00
4 - B	 14.76.00,.	 I
4 — c	 1.,11,..on

I4 - I)	 2.346 U0 :

5- A	 463,00
3 - E	 •,681,00
3 - C	 .4-76•0o
5 - O •	 1.312,00
5 - E	 1.762.90

6 - .A	 ' 463,46
6 - ft	 WIPP*
6 - C	 1.002100

i1.421.40'

i ,TAII:DLR VI -.TIPOS-,E PADRISES DE CONSTRUÇÃO	 .-.	 .:.
,.	 .

VALOR UNITÁRIO DE METRO QUADRADO DE coxsrmçÀo • •

I	

,

.	

.

	

-.I,	 ..1

da •

9

11,1
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IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 42/	

do processo n°	 935 	 um  97	 01	 10 97 	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 01-10-97

Leis 10.235/86, 11.960/95, 12.288/96.

À Com. cla Const. o Justiça

/(/
LUIZ AREIA(0-JC-A—ReVAL110

Aea, Teca. Leg. Chefe -

•

)2(?rptoUn

COn dijd
Era

e r.)'.1s.t1-„;:a

3.1r612...te.



.: _ '.	 .' ,	 ,astiluiÇãO 3 ki ", .?.. ,9)
/	 1(2 ________„....n_-----"X9.---___ -4 •7-----dl:

_

SEGUE 	

sob folha 	  n? 5°)

nesta data, 	  documento 	 \-	 e papel para informação, rubricado 	

1'	

(a)

juntado

Em ... t/

-

,.. P 1,	 L---DM/9-j..vo	 i-c---5,1--/m/ 7.251 eo
r.i l 'ICe	 Vi:;'" .:	 ,	 ft

à f a f el.atar.	 .	
(3 R UIVO :"C_Ella--- - 	--	 --. 	-- ------- 	 - -------

•



1
1 16 - PAR
16-1146/1997

ÇÃ4OPP.A

DA COM ISSO DE CONSTITUIU()
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 112 935/97.

Projeto de lei, enviado à Câmara pelo Sr. Prefeito, visa
conceder isenção do Imposto Predial e das Taxas de
Conservação de Vias e Logradouros Pdblicos e . .de Limpeza
Pdblica, no exercício de 1998, aos imóveis construídos,
utilizados exclusivamente ou predominantemente COMO
residência, com área construída de até 90,00 m2 (noventa
metros quadrados), de padres A, B ou C, dos tipos J. ou
2, da Tabela V, anexa à Lei n2 10.235, de 16 de dezembro
de 1986, e cujo valor venal correspondente, em 12 de
janeiro de 1998, seja igual ou inferior a 21.720 (vinte e
uma mil, setecentas	 e vinte) Unidades Fiscais 	 de
Referência	 UFIR.
Por se tratar de projeto de lei que versa sobre matéria
tributária, é obrigatória a Convocação de pelo menos duas
audi&ncias pdblicas durante a sua tramitação pela Câmara,
nos termos do art. 41, V, da LOM.
A proposta ampara-se nas arts. 13, I e III, da Lei
Orgânica do Município.

PELA LEGALID E.

Sala ct	 omissão de ConstOweç,- e Justiça/Iáj51.

1
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Presidente: Senhor Vereador Dito Salim

Membros : Senhores Vereadores

Jos; Eduardo Martins Cardoso

Henrique Pacheco

Jose Indio

Vicente Vis come
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Natalicio Bezerra

Lidia Correa

Dalton Silvano

Reunião realizada na Sala Tiradentes da Câmara Municipal de São

Paulo em 04 de novembro de 1997.

Solicitante: ' Senhor Vereador Dito Salia
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O SR. raTo SALIK - Vamos dar início à primeira audiência

pública sobre o PL 935/97, de autoria do Executivo, que concede isençã

de imposto predial e de taxa de conservação, vias e logradouros públi-

cos e de limpeza pública aos imóveis a que especifica.

Convido o Dr. Sérgio Chiarelli, Diretor do Departamento

de Rendas Imobiliárias que comece a nos fazer a explanação sobre o p

jeto.

O SR. StRGIO CRIAREM - O Projeto de lei 935/97, encami-

nhado recentemente pelo Executivo para apreciação da Câmara dos Verea-

dores, trata especificamente, tem como objetivo a concessão de isenção

do Imposto Predial e das taxas de go conservação de vias e logradouros

públicos e limpeza pública a determinados imóveis.

É importante que se saliente que o projeto, da forma como

é apresentado, está absolutamente idêntico ao que foi pra-bicado nos

dois últimos exercícios, ou seja, 96 e 97. Dessa fama, dentro do pro-

jeto ficam isentos do Imposto Predial, das taxas de conservação de via

e logradouros públicos, bem como de limpeza pública, os imóveis cons-

truídés utilizados exclusivo ou predominantemente como residência, de

até 90 metros quadrados de construção, de padrões A, B ou C, dos tipos

1 ou 2 da tabela cinco, anexa da Lei 10.235. Esses padrões referem-se

..f
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a imOveis de padrão baixo ou médio de construção e, ainda, cujo valor

venal correspondente do imOvel em primeiro de janeiro de 98, seja igual

ou inferior a 21.720 UPIRs.

O projeto trata ainda, também, da concessão para fins de

lançamento de imposto predial para o exercício de 98, de um desconto de

21.720 UPIRs sobre o valor venal de imóvies construídos utilizados ex-

clusiva ou predominantemente como residências, com áreas construídas

de até 90 metros quadrados de construção, os padr6es similares aos já

citados com relação à incidência, e cujo valor venal correspondente em

primeiro de janeiro de 98 seja superior a 21.720 UPIRs e inferior a

120.670 WIRs.

Da forma como é apresentado o projeto nós taxo= teremos e

mesma situação de constrituintes isentos nos dois tiltimos exercícios,

ou seja, cerca de 500 mil contribuintes. Vale dizer que a alíquota ai

incidente sobre o valor venal para apuração do IPTU é mantida& de 0,6%.

O SR. DITO SALIM  = Gostaria de agradecer a presença dos

Vereadora Hanna Ghariba, Alan Lopes, Lídia Correa, Henrique Pacheco e,

na Presidência, Vereador Dito Salim.

Tem a palavra o nobre Vereador Henrique Pacheco.

O SR. HENRIQUE PACHECO - Queria indagar ao Dr. Sergioppor-

01.

O R ADDR-rtn. 
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que vejo que a aliquota tem a mesma orientação dos dois últimos anos, q

é manter em 0,6%, e com igualdade para todos os contribuintes, não faze

do uma distinção. Aqui isenta as residências predominantemente até 90

metros quadrados, mas mantense a política de uma mesma alíquota para

todos os contribuintes. Eu pergunto: por que não adotar um princípio

que pudesse fazer distinção entre os contibuintes de maior poder aquisi

tivo e os de menor poder aquisitivo? Digo assim, os imóvies de maior va

lor, aqueles situados, por exemplo, na Berrini, na Faria Lima, na aveni

da Paulista, teriam uma contribuição maior e os localizados no Jardim

Vista Alegre, ou Jardim Vera Cruz, na zona sul, ou em Pirituba, ou Pe-

rus, pudesse ter um tratamento tributário diferenciado. Essa =era a

primeira pergunta que gostaria de fazer.

O SR. SÉRGIO CHIAREM  - Com relação à indagação do nobre

Vereador, gostaria de esclarecer que já não é dos dois últimos az exer-

cícios que a aliquota é de 0,6%. A aliquota é praticada desde o exercí-

cio de 93.

Com relação à questão que V.Exa. apresenta, trata-se, :a

obviamente da questão de progressividade de IPTU, que já foi bastante

discutida. A administração, desde a última, encara que o valor venal j

traz embutido uma certa correspondência com o poder de contribuição do

GESSA° DATA
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contribuinte.

Com relações a esses locais de menor poder aquisitivo, ao

quais o Vereador citou, podemos dizer que a grande maioria desses cerc:

de 500 mil contribuintes isentos localizam-se nessas áreas.

O SR. HENRIQUE PACEIECO - Outra questão, para esta primei

rodada de perguntas, é dizer que existem na cidade de São Paulo casas

de espetáculos teatrais, teatros, para x ficar mais evidente, que tem

entre suas despesas lpelo tamanho, pela área construídas, pelo próprio

exercício da atividade teatral, um grande problema na questão do IPTU,

no pagamento do IPTU e das taxas. Eu pergunta se em algum momento não

poderíamos discutir a possibilidade de fazer um substitutivo a este pr•

jeto, buscando isentar, da mesma forma que a estão isentos até 90 metr.s,

aquelas obras, edifélos, onde estão instalados teatros, que realizam

atividade teatral durante todo ano, que não seja coisa excepcional ou

temporária, para garantir a eles uma isenção tributária que ajudaria n:

questão da divulgação cultural.

Uma segunda questão seria por que não buscarmos isentar d.

pagamento do IPTU as casas e prédios onde estão abrigadas creches que

mantém convênios com a Prefeitura. Há umprojeto do Mara Vereador ftalO

Cardoso nessa direção, prevendo essa possibilidade.
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Então seriam duas isenOes que gostaria de indagar a Ulla

V.Sa., a questão da isenção para as casas de espetáculos com cot-teúdo

teatral, não digo shows, mas teatro. Por exemplo, a Apetesp, que é a

Associação Paulista de Autores de Teatro, eles, recentemente, com re-

cursos do Governo Federal, de entidades palicas, acabaram por adquiri

o teatro Maria Della Costa, aqui no centro, e um outro teatro. Numa re

niao que tive na Secretaria de Cultura ouvi que a grande preocupação

desses produtores de teatro era, entre elas, os tributos municipais et=

tamente esse do IPTU e da taxa de limpeza pliblica. Então pergunto se eu

algum memento o seu departamento se debruçou sobre esse tema, se já di-

cutiu isso, se tem alguma coisa nessa direção, porque, talvez, este Ve

reador deva apresentar um substitutivo nessa direção.

O SR. SÉRGIO MIARE=  - O projeto de lei apresentado ne=

te momento txxx trata especificamente da concessão de =benefício ge-

nérico tradicionalmente aplicado em todo exercício quando do lançamento

do IPTU. Esse benefício envolvendo cerca de 500 mil contribuintes, é

nérico, ou seja, ele independe do rq requerimento formulado pelo cont

buinte à Secretaria das Finanças.

A pretensão do Vereador deveria ser tratada em apartado,

em lei específica, como já existem uma série de leis tratando sobre
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isenção do IPTU e das taxas. Lembro sempre que COJR relação a entidades

culturais já existem um benefício da isenção do IPTU e as entidades de

creche já são cobertas com a imunidade da própria Constituição Federal,

mank como entidades de assistência social.

O SR. HENRIQUE PACHECO - Eu digo as creches conveniadas de

entidades privadas, associações de bairro, entidades religiosas, que

não são donas do próprio prédio, alugam prédio, para, a partir daí,

exercitar o trabalho de creche e nesse trabalho fazem o convênio, =I=

elas pagam IPTU porque a Prefeitura não teia uma normatização que as is

te disso. Então essa é a minha preocupação.

O SR. SÉRGIO CHIARE= - Legalmente o contribuinte do

LPTU é o proprietário do imóvel. Então todo benefício que é concedido

determinado imóvel ele tem por base a situação do proprietário. Eu en-

tendo a pretensão do Vereador, mas existe uma questão constitucional

que devemos ficar atrelados, que é com relação ao contribuinte do IPTU

que é o proprietário do imável.

O SR. DITO SALM im- Tem a palavra o nobre Vereador Hanna

Gharib.

O SR. HANNA GHARIB - Eu só queria colocar para o Vereador

Henrique Pacheco que a partir do momento que peça isenções para casas
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shows ou teatros, ou seja o que for, a partir desse momento elas já nã4

vão mais poder cobrar entrada porque é dessa maneira.

O SR. HENRIQUE PACHECO - A minha pretensão, Vereador

Hanna Gharib, sempre está acoplada a uma idéia da cidade de São Paulo.

São Paulo hoje tem uma vocação para serviço, para o lazer e para o tu

riamo. Dentro dessa idéia, e não mais com a visão de 20 ou 30 anos

atrás, de uma São Paulo vocacionada para a indústria, é que quando pen.T

ao na isenção tributária estou pensando em mais peças de teatro, mais

opções para o turista. Essa é a questão.

Não estou vendo o lado imediatista do produtor teatral.

Estou pensando que a cidade de São Paulo tem que l ma ct cada vez mais,

se dotar para ser uma produtora cultura para atrair turistas de outras

partes e que gerem recursos para esta cidade. Existem outras cidades do

mundo como NovaIorque, Los Angeles, grandes capitais, você vai encontra

sempre o Estado favorecendo a * entidade....

O SR. HANNA GHARIB Más não com isenção de IPTU, Vereador

O SR. UNRIQUE PACHECO - Eles dão várias formas. Inclusive

com outras denominações nesses impostos, mas eles dão isenção para favá

recerem isso.

Eu digo, por exemplo, de repente uma entidade para que o

ri

4 .
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teatro não se transforme num edifício, cano recentemente aconteceu com

o Maria Delia Costa, se não houver um interesse cultural de todos nós,

fila auqele prédio normalmente acaba sendo derrubado e asuca~secz nasce

um edifício para a construção de escritórios, garagnes, que é a vocaçã

daquele trecho.

Houve uma luta, a sociedade civil se organizou, houve in-

teresse governamental, de apoio financeiro e publicitário, que pode co;

prar o teatro. Aí o produtor que vai produzir a peça já inicia naquele

mós com o valor do pagamento de IPTU e taxas alto. Então o custo da pr

dução final da peça acaba sendo muito caro e aí a população de baixa

renda acaba não tendo acesso porque o custo acaba sendo repassado no

bilhete, no ingresso. É nessa direção que falo.

O SR. HANNA MAM - Nessa direção que V.Exa. está colo-

cando, nobre Vereador Henrique Pacheco, acho que tem que encontrar out

motivação para que as pessoa frequentem o teatro. Outra coisa, já temo

uma lei minha, a Lei 11.623 que diz que os baixos de viadutos podem se:

explorados sem fins lucrativos e o próprio Teatro Maria Della Costa já

está explorando, V.Exa. sabe muito bem, os estacionamento das 9 de ju-

lho e isso reverte para o próprio teatro. Então acho que o IPTU deve

ser deixado de lado.
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O SR. HENRIQUE PACHECO - Estou falando do Maria Della

Costa como exemplo, porque existem tantos outros.

O SR. NXINXI DITO SALIM  - Tem a palavra a Vereadora Lídia

Correa.

A SRA. LÍDIA CORREA - Eu acho que o município de São Paulo

deveria dx adotar uma política de incentivo a determinadas atividades e

setores da economia.itaxxa Já discutiu aqui isenção de ISS para algumas

atividades e eu acho que é o caso de se a pensar em isenção de IPTU,

ISS e outras int taxas por um determinado período, para algumas ativida-

des que estejam passando por dificuldades e outras que interesse estimu

lar, como é o caso da cultural. Acho que isso deve ser pensado. Se não

neste projeto, na em outra oportunidade, discutir outro projeto para tr

tar dessa questão. Acho que São Paulo está precisando ter Irma política

de incentivo a atividade produtiva e cultura do nosso município.

Estamos vendo outros municípioe e outros estados tendo uma

política agressiva de incentivo à atividade produtiva e, infelizmente,

aqui na cidade de São Paulo não temos acompanhado 	
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visto isso por parte do Poder Pll'olico. estamos atrasados nesse aspec

to. Principalmente nesta C i dade, esse . csunto deveria se- pensado.

O/
Vereador Zenricue Pac:eeco, se no for esse caso, podemos pensar em um

outro projeto.

O '7.1. 7:"=CO - rclre Vereadcra, uma ideia seria apresen tar

novo projeto, permitindo a isenf5,o aos teatros.

Vereador Iiena Cn .rib, para mostrar cue minha viso e mais abrangente do

.	 .que imwi na V. E7> dir-o ce o ba4 --r do 2tm.:„_, proxima a ..,-.mara, pela crise

que ele esta vivendo lecje, deve- i a merece- um tratamento diferenciado. _;quelas casas

• •	 ,	 0	 eropresentam um pc.Le turaweico da nossa. lidado

have-}
onde	 um momento recessivo, dito	 Ura.r",^	 devo-ia

diferenciado -,.1, 4+ o	 -	 vai	 r.re	 .ro-omico e que3	 • Ja.- 3 	—

quero dar uma maio- -tençao ao comerciante desse bairro.

Cidade '^	
•..

^"1 "" "7.'10	
•	 lcentral, esse poo

de cultura que vive uma crise, mereceria uma atençao ecpecial f Assim, dentro ao

nosso	 • J.
—	

feá

=	 V.W.:.t,W. das cacas, no 2ezica,colocar a

por um

Ccmo ai7.--22 a Vereadora iLd.ia Corre:., n.2---) estou falando que
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essa situaçaoi	az?. eternum. Para o teatro, e necessario qujaum . teo. maior.

Recebendo o bairro do 3exiga um tratamento diferenciado por um determinado perrod

de tempo, ele poderia sair desse momento de crise e revitalizar a Zona central. Ali

esse bairro significa um plo turístico muito grande.

A SRA. LIDIA CORREA - Se fizermos um levantamento, podemos constatar que

hÉ um :AMero baixo de rem...meia fiscal para o nzniclpio. Zuanton teatros temos aqui?

rSo 4 muito, mas o beneficio que se destinaria a esse setor seria muito importante.

_-	 e.. g	 .0 eie .0 e	 .
*s.	 .1.04.1V	 "'"	 m o J .-.	 --o :mia renuncia•••

2n 4.4" um	 n ^4 ,nAnre=cia	 para,

.zer o çno -.1 --- -.~e4eePaulo entenda essa	 asen,as.

Temozcsrteza X. .4	 •
.,:ae a Dona Le;.,-r;	 - ideia l	 •

cua-1,'o reflete.

„devemos ace itar o pens_:...w=.s.,o An 'ersador

—i:enri	 levantarPacheco. Devemos 	 esse estudo o seguir em frente, com r. noz;:za =mi

Tem a palavra agora o nobre Vereador Hanna Gharib.

O Sa.EA GHÁRI3 - :obre Presidente, depois dessa colocaçá"o l rio temo

muito o que discutir, porque o IP= vai continuar sendo o mesmo, até. em 90 m2.

1	 ten.:/.0 nr2ds o cue fazer, temos sue partir agora para a audiencia palica, para al
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reuniao da Comizsao de -2inancas e Crgamentc. Sejundo in-ormagoes que obtive, esta

havendo uma outra reunigo, simultaneamente a esta.

O SR. DITO SALM -

seguir.

Temos audi gncias pancas. f por a que temos que

O R. HENRI;:n PACE2C0 - O Sr. Presidente havia falado que r5o haveria

mais aqui aquela reunia° das 2 h. 40 min. ?orlamos uma audiância palias?.

Vereador ranna Oharit, oue re7)resenta o Governo, Vossa Excelância g o

o
-ec=ave_1 e1 ico

A„
—	 do incentivo	 2,oz -I ntz.-el-

rrnns

es a r'411e, TI:J.2n1c fa12moo 1- o
"'Nolo—

• —fn, 	 ,o	 nnnnnn ,.,...mn

_	 ,__.	 ,RÁ- 	 n Cidade.-. 

C M. D.=	 - o 7arealor :anna 	 	 j mem^o-o da Comisso de 21-

Governo. Sua 3=ceigncia g o re-nanças e Crç!amento. ssi, rZc esta representando o

l ato-' desse projeto.

-	 •C 32, =muçus. PACE:CO -	 .JDito alim, a menos que V. -1.3a.

diga que o Vereador Hanna Gharib possa ser, sena-adamente l lider de governo e Vereads



(j..)	 do prot.
CÂMARA MUNICIPAL DE SAOPIUL'O---y--

3	 dú 19 22 ;
- TAQUIGRAFIA -	 in• -------

to -tUflei00át10____5,4&nomi
numl TAQUIGRAFO

Com. finanças 1 4/11/97 J Enrinlà440ócalin
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C SR. EENRI:J2 PACEECO - Vereador Para Gharib, Vosssa, Excel gncia esta

aqui como Secretlrio da Mesa ou como Vereador da Comissão de Finanças e Orçamento?

Estou como

O SR. EANIA GE1RIE -	 ,SecretÉzio da Mesa.

O SR. muçus PACEECO - Por que iSSs não foi feito na &Doca do governo

1
Erundina. Nessa epoca, os senhores nao fizeram nada.

•':na"1- -" -Ta epcoa,

. e .
,nn

▪

 •

ri	 • .4.es ."------ 4.-- 's ^ 0 V -5.- 	 -,oIlucca justa, politica em so'brar --,a4 s de quem pode malcu___:_-_-_,,, _...,-. )ouve _.,_ ,1	 _

- Veriroam-se alGuns minutos de silSncio.

O
.

r!'"	 DITO	 "r"? -	 reuniao de Comisso de Finanças e Orçamento

da C="v" rL.oal de Sao Paulo.

A ,	 .1uami.Lo
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Com. Finanças

O SR. DITO SALIM - Algum Vereador quer usar da palavra

fia reunião da Comissão de Orçamento e Finanças?

(pausa)

-	 Coversas fora do microfone.

.0 SR. DITO SALIM  - Agradeço, então, a todos os membros

da Comissão de Finanças e Orçamento e dou por ecerrada mais esta reu-

nião.

Uma boa tarde a . todos e que Deus os acompanhe em suas

jornadas do dia-a-dia.
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O SR.DITO SALIM  - Iniciamos a audiencia plblica da co-

missão de Finanças e Orçamento da Cemara Municipal de São Paulo, PL

935/97 ) r P1 933/97, PL 934/97.

teria tributária, PL 935/97, de autoria do Executivo

que concede isenção de imposto predial e das taxas de conservação

de vias e logradouros pilblicos e limpeza píblica aos imóveis especif

Coa .

Agradecemos a presença do Dr.Sárgiodtiereü l diretor d

departamento de rendas imobiliárias da Secretaria de Finanças; Dr.0-

.dilon Guedes, ex-vereador da Câmara Mhnicipal de São Paulo; aos se-

nhores e senhoras.

Passo a palavra ao Dr. Sárgib Qhiarefe .

O SR.SÉRGIO CHIARELVE - O projeto de lei 935/97, enaa

minhado pelo Executivo para apreciação da Câmara dos VEreadores visa

concessão de beneficio fiscal relativo à imposto predial e taxas d

cpnservação de vias e logradouros pliblicos e limpeza plíblica a dete

minados tipos de imOveis.

É importante salientar, inicialmente, que da forma gomo

apresentado o projeto, mantem as mesmas condiçOes do benefício que
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ja foram aplicadas tanto para o exercício de 1996 como para o de 199

Dessa forma, ficam isentos do , imposto predial e das taxas de conser

vação de vias e logradouros imiblicos e limpeza pliblica no exercício

ode 1993 os imóveis construidos, utilizados exclusiva oi predominan-

temente como residendia, com g,rea construída de até 90 metros quadra

dos, padres A, B, C dos tipos 1 ou 2 da tabela 5 , anexa à lei de

n.-9. 110.235.

É importante salientar que esses padres representam aqu

les padrOes de construçOes baixo ou médio. E o valor venal corres-

pondente em primeiro de janeiro de 1998 seja igual ou inferior a

21. 720 Ufirs.

XIIIE Alem do beneficio da isençao, para fins de lança-

mento do impostofpredial, fica concedido também para o exerclÉcio de

1998 um desconto de 21.720 ufirs sobre o valor venal de imóveis cons

truidos , utilizados exclusivo ou predominantemente como residencial

com area construída de ate 90 metros quadrados, com padr-es de cons

trução identicos àqueles já mencionddos nok campo de abrangencia

da isenção e uujo falar venal correspondente em 1 2 de janeiro de 1T9

seja superior a 21120 ufirs e inferior n 120.670 ufirs.

É importante salientar que em al aplicando novamente es-

qe beneficio, da mesma forma como para o exercício de 1996 e 1997, 
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relativamente 'a isenção, 520 mil contribuintes serão beneficiados.

O SR.DITO SALIM - Agradeço -bambem a presença do nobre 4-

reador Dalton Silvado, membro da Comissão de Finanças e Orçamento da

Câmara MUnicipal de São Paulo, para quem passo a palavra.

O SR.DALTON SILVANO  - Antes gostaria de dar uma olhada

no PL;

O SR.DITO SALIM  -Algum gostaria de se manifestar? Vamos

aguardar o nobre Vereador Dalton Silvano.

O SR.DALTON SILVADO - 	 Gostaria de perguntar se a Se-

-
cretaria tem o valor envolvido na questão da isençao. Qual o valor -4

tal, halía vista	 as dificuldades financeiras da Secretaria e da

prefeitura para termos uma *noção.

O SR. SÉRGIO GHIA RELLI - O vereador poderá observar na e

posição de motivos do projeto que lá consta que em sendo aprovado o

presente projeto, haveria wrta renuncia fiscal de CG milhes de reais

em valores de 1997, o que corresponde a aproximadamente 41/J do total

que poderia ser lançado.

O SR.RETO SALM -	 _

410111i0
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Anelise

Queria tambem registrar a presença do nobre Vereador Hanna Gharib, mem-

bro desta com.isso e -Lambem registrar a presença do -bambem membro desta

comissão, Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo, que nos sensibiliza con

sua presença, enchendo este ambiente com muito orgulho.

Eu gostaria de fazer uma pergunta ao Sr Sergio Chiarelli.

Pergunto se serão mesmo .500 mil residências que estarão isentas de

IPTU.

°SR. SáRGIO . CHIARELL  - Exatamente. Da mesma forma como

para o exercício de 96/97, cerca de 500 mil imOveis serão beneficiados

com isenção, tanto de IPTU quanto d o imposto predial, bem como das ta

xas de conservação e limpeza pUblica.

0 . SR. DITO ' SÁLIm- Algum dos Srs. Vereadores gostaria de

fazer uso da palavra?

Então, agradecemos imensamente ao Dr. Sergio Chiarelli, Di

retor do Departamento de Rendas Imobiliárias da Secretaria de Finanças

pela tão boa explanação que deu a respet o do IPTU para 1998.

Agradeço a todos.

Muito obrigado. Damos por encerrados os trabalhos.

-o - o - o -
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16-1485/1997 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 935/97

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

isentar do Imposto Predial e das Taxas de Conservaç go de Vias e

Logradouros Públicos, e de Limpeza Pública, no exercício de 1998,

os imóveis construídos, utilizados exclusiva ou predominantemente

como residência, com área construída de até 90,00 m a (noventa me-

tros quadrados), de padr6es A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da Tabela

V, anexa à Lei n2 10.235/86, e cujo valor venal correspondente, em

12 de janeiro de 1998, seja igual ou inferior a 21.720 (vinte e um

mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Estabelece, também, para fins de lançamento do Imposto

Predial para o exercício de 1998, desconto de 21.720 (vinte e um

mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de Referência - UFIR so-

bre o valor venal de imóveis construídos, utilizados exclusiva ou

predominantemente como residência, com área construída de até 90,

00 m a (noventa metros quadrados), de padro3es A, B ou C, dos tipos

1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei n2 10.235/86, e cujo valor venal

correspondente, em 12 de janeiro de 1998, seja superior a 21.720

(vinte e um mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de Referên-

cia UFIR e inferior a 120.670 (cento e vinte mil, seiscentas e

setenta) Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Convém destacar que o , benefício proposto é idêntico

àquele concedido para os exercícios de 1996 e 1997, ou seja, man-

tém para 1998 o mesma número de imóveis já isentos, cerca de

500.000, pertencentes à populaç go mais carente. Ademais, fica man-
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tida a alíquota vigente de 0,6% (seis décimos por cento).

A exposição de motivos, nos termos da Lei de Diretrizes

Orçamentárias, informa que a aprovação da medida implicará a não

realização de 4% (quatro por cento) do montante total possível de

ser lançado a título desses tributos, nu seja, aproximadamente 66

milhes de reais, em valores de 1997. Importa ressaltar que tal

valor não.está incluído na receita prevista, não sendo necessário,

destarte, quaisquer cortes na proposta orçamentária.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, eis que a

medida já vem sendo implementada há alguns anos, com um caráter

claramente social e de justiça fiscal, implicando em renúncia de

receita compatível com as possibilidades do Município.

Favorável, portanto, o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 02./.1,219/•
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SUBSTITUTIVO N°. AO PROJETO DE LEI N°. 935197

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO"O \9 E C R

Altera a legislação relativa ao Imposto
Predial e Territorial Urbano e às Tains
de Limpeza Pública, de Conservação de

r•Ni)as -\,\>og adouros Públicos.

\Cffi

Art. 1°. Ficam isentos do Impoà'o4redika as T/"))SaX, de .Conservação de Vias e Logradouros£:,	
/

Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a Sini \ s, no e rcício de 1998, os imóveis construídos,
utilizados exclusiva ou predominantemente como residênNia, c j vàlor venal, para o exercício, seja i!gual
ou inferior a 30.000 Unidades Fiscais de Referência - UFla .

Art. 20. Fica concedido, para o exercício de /l998 para os imóveis construídos, utilizados
exclusiva ou predominantemente como residência, cujó valo enal, para o exercício, seja superior a
30.000 e inferior a 130.000 Unidades Fiscais de referência - UFIR : desconto de 30.000 Unidades Fiscais
de Referência - UFIR;

Art. 3°. Os artigos 7°. e 25°. da Lei 6.989 de 29 de dezembro de 1966, com redação que lhe; foi
conferida pelas Leis n°.10.394 de 20 de novembro de 1987, 10.805, de 27 de dezembro de 1989,
10.921, de 30 de dezembro de 1991, passam a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 7°. - O imposto calcula-se sobre o valor venal do imóvel a razão de:
I - tratando-se de imóvel utilizado exclusiva ou predominantemente como residência:

Classes de VVI (em UFIR) Aliquotas (%)

até 30.000 (isento)
de 30.001 a 66.500 0,40
de 66.501 a 219.000 0,60	 •

de 219.001 a 714.000 0,80
acima de 714.001 1,00

II - Nos demais casos

Classes de VVI (em UFIR) Aliquotas (°/0)
até 20.000 0,30
de 20.001 a 47.500 0,40
de 47.501 a 190.500 0,60
de 190.501 a 476.000 0,80
acima de 476.001 1,110—____ _____

I COPIADO NA SESSÃO-
§ 1°. O imposto é calculado sobre a porção do valor venal do:imóvel compreendida em c da uma

das faixas estabelecidas em Unidades Fiscais de Referência - UFIRi , mediante a aplicação da alíquota
correspondente. 	 1 •7 	 L

§ 2°. O valor do imposto é determinado pela soma dos valorles apurados na conformidade deste
artigo.	 1	 I

17UL:1'1997 	 I
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Art. 5°. Esta lei entra em vigor em 1 0. de janeiro de 1998

Sala das Sessões

"Art. 25 - O imposto calcula-se sobre o valor venal do imóvel,. à razão de:

Classes de VVI (em UFIR) Aliquotas (%)
até 15.000 0,40
de 15.001 a 47.500 0,60
de 47.501 a 238.000 0,80
acima de 238.001 1,00

Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

O Substitutivo que apresentamos tem como objetivo alcançar maior justiça tis zal,
instituindo a progressividade das alíquotas.

A instituição de alíquotas progressivas de 0,3 % a 1,0 %, permite ampliar a fé-lixa
de isenção, distribuir de forma mais justa a carga tributária, fazendo recair sobre os
imóveis de maior valor um imposto mais pesado; sem prejuízo da receita.

• Retiramos os critérios, propostos pelo Executivo, que condicionam isenção e
descontos a determinadas características do imóvel, como padrão e área de
construção (fatores que já são considerados para a determinação do valor venal);
restabelecendo o patamar de isenção utilizado em 94.

Concluindo, as medidas propostas procuram dar a este Projeto de Lei um
caráter de maior justiça social.

•



i#911iffilliY:
'15.,

1
IVE.2111,i'

ri£Nliãl,..z;
ti-Q.411100,7rii:.*'

as Comissões Reunidas, em

COMISSÃO DE CONSTITU1£t E JUSTI%

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
s‘\

_

t(31

C'14e-~) I 

`'-kt 	 71-4/11

nt

f	 /7	 1997

s s ,4 o

Fclha n.0	prc

n °

• --1cniá:lo	 .M

eâmara Ame' ra. faie ao att

PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO N° AO

PROJETO DE LEI DE N° 935/97.

O Substitutivo apresentado pela Bancada do PT preenche os requisitos

410	 regimentais exigidos, estando apto para ser apreciado.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao aspecto financeiro, o instrumento encaminhado altera os

montantes previstos na proposição original, proporcionando novas condições

política de concessão de isenção do imposto Predial e Territorial Urbano e das

Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Públicos e de Limpeza Pública;

situação nova à qual somos favoráveis.
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SËCRETÁRIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

n. g 31	 do pl-J.
n.°  q35 .cle 19 cu-
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTACÃO NOMINAL REFERENTE AO tzdi-f0N0 o 144, et, 9 .3-15p-

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

Cl ORDINÁRIA
ÇO •'" SESSÃO

M EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM  I DE 	 cl) 	 DE 19 	

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO X. 29 JORGE TABA

2 ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR X 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

3 ALDAIZA SPOSATI 31 JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO

4 AMORIM 32 JOSÉ IZAR

5 ANA MARIA QUADROS 33 JOSÉ MENTOR

6 ANA MARTINS 34 JOSÉ VIVIANI FERRAZ X
7ahARCHIBALDO ZANCRA X., 35 LÍDIA CORREA • ..

IWARMANDO MELLÃO .— LUIZ PASCHOAL

....)(
X

X 	
9 ARSELINO TATTO )Ç MAELI VERGNIANO

10 AURÉLIO NOMURA X 38 MARIA HELENA

11 BRASIL VITA X 39 MARIO DIAS

12 BRUNO FÉDER 40 MIGUEL COLASUONNO

13 CARLOS NEDER X 41 MILTON LEITE

14 CELSO CARDOSO	 , 42 MOHAMAD SAIO MOURAD X
15 COSME LOPES 43 NATALÍCIO BEZERRA X
16 DALTON SILVANO )ç 44 NELO RODOLFO .><
17 DEVANIR RIBEIRO 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA X
18 DITO SALIM X 46 OSVALDO ENÈAS

19 DOMINGOS DISSEI 47 PAULO FRANGE

20 EDIVALDO ESTIMA
X

48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

21

11
EMÍLIO MENEGHINI

	  )ç 	
49 

50

PIERRE DE FREITAS

ROBERTO TRíPOLI

	  —

X.GILSON BARRETO

23 GOULART 51 SALIM CURIATI
)‹

24 HANNA GHARIB
X

52 TONINHO PAIVA
eX\

25 HENRIQUE PACHECO X
53 VICENTE CANDIDO

26 ÍTALO CARDOSO
)&

54 VICENTE VISCOME

27 NO MORGANTI 55 WADIH MUTRAN

28 JOOJI HATO

)?,

Votaram "SIM":	 1Srs Vereadores

Votaram "NÃO": 	 Srs Vereadores

ABSTIVERAM-SE: 	 Srs Vereadores

Srs Vereadores
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SUBSTITUTIVO AO PL 935/97

Art. 1° - Ficam isentos
Conservação de
Limpeza Públicj,

"Concede isenção do Imposto
Predial e das Taxas de
Conservação de Vias e
Logradouros Públicos e de
Limpeza Pública aos imóveis
que especifica, e dá outras
providências."

PAULO DECRETA:

Iiitsto Predial e das Taxas de
(*as Logradouros Públicos e de
n)ik cxe cicio de 1998, os imóveis

•

1

construídos,	 utilizados	 exclusiva	 ou
predominantemente como residência, com área
construída de até 90,00 m 2 (noventa metros
quadrados), de padrões A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da
Tabela V, anexa à Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de
1986, e cujo valor venal corresponde, em l'idejaneiro
de 1998, seja igual ou inferior a30.000 (ciagitegta mil)
Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Art. 2° - Para fins de lançamento do Imposto predial, fica
concedido,, , ,_para o exercício de 1998, desconto de
30.000 (oiRepanta mil) Unidades Fiscais de Referência
- UFIR sobre o valor venal de imóveis construídos,
utilizados exclusiva 	 ou predominantemente como

- ra—Wdtncia, com área construída de até 90,00 m2
(novfnta metros quadrados), de padrões A, B ou C, dos

17 ucL 1997tipos, 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei n° 10.235, de 16
cleizembro de 1986, e cujo valor correspondente, em

r'" 1 Ar; A
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1° de janeiro de 1998, seja superior a 30.000 (~a
mil) Unidades Fiscais de Referência - UFIR e inferior a
120.670 (cento e vinte mil, seiscentas e setenta)
Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Art. 30 - Revogadas as disposições em contrário, esta lei entrará
em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos
a partir de 1° de janeiro de 1998.

Sala das Sessões, em 17 de dezembro de 1997
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO N° AO
PROJETO DE LEI DE N° 935/97.

O Substitutivo apresentado pela Bancada do PSDB está de acordo com os

•	 ditames regimentais, não encontrando vícios de jurtdicidade.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao aspecto financeiro, a peça elaborada attera os montantes

previstos na proposição original, proporcionando novas condições à política de
concessão de Isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano e das Taxas de
Conservação de Vias e Logradouros Públicos e de Limpeza Pública; situação
nova à qual somos favoráveis.

Sala das Co es Reunidas, em

J;Lek&

(
y-pmr?

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

,r

'
»4q dg.

ct)"'L

1-1 Pac.L0



e- O-	 O
50  SESSÃO	

ORDINÁRIA
REALIZADA EM  1 	 DE 	 DE 19  99-

14.1 EXTRAORD1EXTRAORDINÁRIA

VISTO:
II

Srs VereadoresVotaram "SIM":

: I A

PN: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PATIM
luncionan3 .5.1L/W.Lç

•
zr4;'? •

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO .5-05.5tft,ii•PrN° 	 .+4 e,ss---2,9.

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:ttt-tok ~14 ;2,_$,A~,

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO •\ 29 JORGE TABA
)/•-

2 ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR \ 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO )(

3 ALDAIZA SPOSATI 31 JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO .

4 AMORIM X 32 JOSÉ IZAR X.
5 ANA MARIA QUADROS 33 JOSÉ MENTOR X
6 ANA MARTINS >ç 34 JOSÉ VIVIANI FERRAZ X
7 ARCHIBALD° ZANCRA X 35 LÍDIA CORREA -

•ARMANDO MELLÃO 36 LUIZ PASCHOAL

9 ARSELINO TATTO X 37 MAELI VERGNIANO

10 AURÉLIO NOMURA ' 38 MARIA HELENA

11 BRASIL VITA X 39 MARIO DIAS X
12 BRUNO FÉDER 40 MIGUEL COLASUONNO

)(.
13 CARLOS NEDER X 41 MILTON LEITE -,- -

14 CELSO CARDOSO X 42 MOHAMAD SAIO MOURAD X
15 COSME LOPES

)(
43 NATALÍCIO BEZERRA X

g•kn16 DALTON SILVANO 44 NELO RODOLFO X
17 DEVANIR RIBEIRO X. .2% 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA

X
18 DITO SALIM

)(N
46 OSVALDO ENÉAS 

19 DOMINGOS DISSE! 47 PAULO FRANGE

20 EDIVALDO ESTIMA X 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA )(
21 EM1L10 MENEGHINI . X.

49 PIERRE DE FREITAS .

10 GILSON BARRETO X 50 ROBERTO TRíPOLI X
23 GOULART -X

51 SALIM CURIATI

24 HANNA GHARIB Y
52 TONINHO PAIVA )<

25 HENRIQUE PACHECO 53 VICENTE CÂNDIDO X
26 ÍTALO CARDOSO X. 54 VICENTE VISCOME

X
27 RIO MORGANTI 55 WADIH MUTRAN

'----)(4-----28 JOOJI HATO

Votaram "NÃO": 	 Srs Vereadores

ABSTIVERAM-SE:	 	  Srs Vereadores

c^-

7 ti " 1997

SECRETAIO



VISTO:

Ana
SECRETÁRIO

Srs Vereadores

Srs Vereadores

Srs Vereadores

Votaram "SIM":

Votaram "NÃO":

ABSTIVERAM-SE:

Folha n.0	do proc.
n.° • C14&_,de
o f.:..nclonário Tã!?~S.

CÁ'il/IARA MUNICIPAL DE SÃO P

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO P Giodk---z, N°	 Çje 
REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:	

Ei ORDINÁRIA
-- SESSÃO jui

	

	 REALIZADA EM 	 DE  C.5B--..F.-1-glAP' 	 DE 19  9 EXTRAORDINÁRIA

N° VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

N. VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO X 29 JORGE TABA
><'

2 ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR 2rr ox 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO
.)

3 ALDAIZA SPOSATI 31 JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO

4 AMORIM ->ç 32 JOSÉ IZAR X
5 ANA MARIA QUADROS X 33 JOSÉ MENTOR X
6 ANA MARTINS .X 34 JOSÉ VIVIANI FERRAZ X
7 ARCHIBALD° ZANCRA X 35 LIDIA CORREA

ARMANDO MELLÃO 36 LUIZ PASCHOAL X
9 ARSELINO TATTO X 37 MAELI VERGNIANO •X .

10 AURÉLIO NOMURA
)('

38 MARIA HELENA
›S

11 BRASIL VITA X 39 MARIO DIAS A
12 BRUNO FÉDER 40 MIGUEL COLASUONNO K
13 CARLOS NEDER 41 MILTON LEITE

14 CELSO CARDOSO ›S 42 MOHAMAD SAID MOURAD X
15 COSME LOPES 43 NATALÍCIO BEZERRA X
16 DALTON SILVANO 44 NELO RODOLFO • %
17 DEVANIR RIBEIRO 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA

X
18 DITO SALIM 46 OSVALDO ENÉAS

19 DOMINGOS DISSEI 47 PAULO FRANGE

20 EDIVALDO ESTIMA 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA X
21 EMÍLIO MENEGHINI

.*‘•,,
49 PIERRE DE FREITAS

' GILSON BARRETO 
"-

50 ROBERTO TRIPOLI
X

23 GOULART (( 51
-

SALIM CURIATI ><.
24 HANNA GHARIB 52 TONINHO PAIVA X
25 HENRIQUE PACHECO X 53 VICENTE CÂNDIDO

X
26 ÍTALO CARDOSO X. 54 VICENTE VISCOME

27 NO MORGANTI . 55 WADIH MUTRAN

28 JOOJI HATO

tt

‘o

--7-1

COP!:

-BEZ. 19V-7.
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Classes de VVI (em UFIR) Aliquotas (%)
até 30.000 (isento)
de 30.001 a 66.500 0,40
de 66.501 a 219.000 0,60
de 219.001 a 715.000 0,80
acima de 715.000 1,00

1	 c("srlo . :' •

•'.\ ;	 r

II - Nos demais casos

GEZ 1997
Classes de VVI (em UFIR) Aliquotas (%)

até 20.000 0,30
de 20.001 a 47.500 0,40
de 47.501 a 190.500 0,60
de 190.501 a 476.000 0,80
acima de 476.000 1,00

SUBSTITUTIVO N°. AO PROJETO DE LEI N°. 935197

Altera a legislação relativa ao Imposto
Predial e Territorial Urbano e às TEIxas
de Limpeza Pública, de Conservação de
Vias e Logradouros Públicos.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAjk- \.11:4 R E T A: i
Art. 1°. Ficam isentos do Imposto Pfedial e das Taxas..cre Conservaç

Públicos, de Limpeza Pública e de Combate a Sinistros, no exercício de
utilizados exclusiva ou predominantemente como residência, cujo valor ver14.41
ou inferior a 30.000 Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Te Vias e Logradouros
pos imóveis construídos,
ara o exercício, s9ra igual

IÇ

•
man

Art. 2°. Fica concedido, para o exercício de 1998, para ost
exclusiva ou predominantemente como residência, cujo valor venal, para o exer í •
30.000 e inferior a 130.000 Unidades Fiscais de referência - UFIR : desconto de 30.000
de Referência - UFIR;

isIS struídos,

000 esfi ais
í • ,,kka sup	 r

Art. 3°. Os artigos 7°. e 25°. da Lei 6.989 de 29 de dezembro de
conferida pelas Leis n°.10.394 de 20 de novembro de 1987, 10.805,
10.921, de 30 de dezembro de 1991, passam a vigorar com a seguinte rl

"Art. 7°. - O imposto calcula-se sobre o valor venal do imóvel a razão de:
I - tratando-se de imóvel utilizado exclusiva ou predominantemente como residência:

§ 1°. O imposto é calculado sobre a porção do valor venal do imóvel compreendida em cada uma
das faixas estabelecidas em Unidades Fiscais de Referência - UFIR, mediante a aplicação da alíquota
correspondente.

§ 2°. O valor do imposto é determinado pela soma dos valores apurados na conformidade doste
artigo.



W-i o azi ea
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Sala das Sessões (

1

•

•

"Art. 25 - O imposto calcula-se sobre o valor venal do imóvel,. à razão de:

Classes de VVI (em UFIR) Aliquotas (%)
até 15.000 0,40
de 15.001 a 47.500 0,60
de 47.501 a 238.000 0,80
acima de 238.001 1,00

Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 5°. Esta lei entra em vigor em 1°. de janeiro de 1998



~ta

Pfec.Folha n.
de 19(W_-__

n.° . ...
fIlncioncário

1.1•••

JUSTIFICATIVA

O Substitutivo que apresentamos tem como objetivo alcançar maior justiça fis al,
instituindo a progressividade das alíquotas.

A instituição de alíquotas progressivas de 0,3 % a 1,0 %, permite ampliar a faixa
de isenção, distribuir de forma mais justa a carga tributária, fazendo recair sobre os
imóveis de maior valor um imposto mais pesado; sem prejuízo da receita.

Retiramos os critérios, propostos pelo Executivo, que condicionam isenção e
descontos a determinadas características do imóvel, como padrão e área de
construção (fatores que já são considerados para a determinação do valor venal);
restabelecendo o patamar de isenção utilizado em 94.

Concluindo, as medidas propostas procuram dar a este Projeto de Lei um
caráter de maior justiça social.

•
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SUBSTITUTIVO N° AO
PROJETO DE LEI DE N° 935/97.

O Substitutivo, apresentado pela Bancada do PT durante a 2 e discussão e
votação do PL 935/97, está de acordo com os ditames regimentais, não
encontrando vícios de juridicidade.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao aspecto Manceiro, a peça elaborada altera os montantes

previstos na proposição original, proporcionando novas condições à política de

concessão de isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano e das Taxas de

Conservação de Vias e Logradouros Públicos e de Limpeza Pública; situação
nova à qual somos favoráveis.

•
Sala das Comissões Reunidas, em

"r-
COMMO?:rt2),S ÇA



Votaram "SIM" :

Votaram "NÃO:

ABSTIVERAM-SE:

Srs Vereadores

Srs Vereadores

Srs Vereadores

r4 st CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU _riaha	 prc.
n 	

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA	 j!onásiojalka.C.És.
"VOTAÇÃO NOMINAL REFERENTE AO 	 N"e3S-79( 

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR:

	 SESSÃO O 
ORDINÁRIA

M EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM  23 DE 	 DE 19 77/.)

N° VEREADORES VOTOU
\ ,SIM

VOTOU
NÃO

ABSTEVE-
SE

* VEREADORES VOTOU
SIM

VOTOU
NÃO

ADSTEVE-SE

1 ADRIANO DIOGO •	A. 29 JORGE TABA

2 ALBERTO "TURCO LOCO" HIAR 30 JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

*

3 ALDAIZA SPOSATI 31 JOSÉ ÍNDIO F. NASCIMENTO

4 AMORIM
'X

32 JOSÉ IZAR
X

5 ANA MARIA QUADROS • 33 JOSÉ MENTOR

6 ANA MARTINS 34 JOSÉ VIVIANI FERRAZ
X

7 ARCHIBALD° ZANCRA 35 LINA CORREA	 .

• ARMANDO MELLÃO 36 LUIZ PASCHOAL

9 ARSELINO TATTO • 37 MAELI VERGNIANO

10 AURÉLIO NOMURA 38 MARIA HELENA

11 BRASIL VITA	 1 39 MARIO DIAS

12 BRUNO FÉDER 40 MIGUEL COLASUONNO
• X

13 CARLOS NEDER
X

41 MILTON LEITE
)ç

14 CELSO CARDOSO 42 MOHAMAD SAID MOURAD

15 COSME LOPES 43 NATALICIO BEZERRA
>(

16 DALTON SILVANO 44 NELO RODOLFO
..,/

"
17 DEVANIR RIBEIRO 45 NELSON GUIMARÃES PROENÇA )(

18 DITO SALIM
X

46 OSVALDO ENÉAS
. X

19 DOMINGOS DISSE! 47 PAULO FRANGE
X

20 EDIVALDO ESTIMA 48 PAULO ROBERTO FARIA LIMA )(

21 EMILIO MENEGHINI )(, 49 PIERRE DE FREITAS X

GILSON BARRETO
X

50 ROBERTO TRiPOLI
.X

23 GOULART 51

52

SALIM CURIATI

TONINHO PAIVA
X%\)

24 HANNA GHARIB

25 HENRIQUE PACHECO )(
53 VICENTE CANDIDO

-X

26 ITALO CARDOSO X
54 VICENTE VISCOME

)(
27 IVO MORGANTI 55 WADIH MUTRAN

.K

28 JOOJI HATO

COPIP,[

23 DE Z tçç.7

r(A F á 4
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SUBSTITUTIVO AO PL 935/97

"Concede isenção do Imposto
Predial e das Taxas de
Conservação de Vias e
Logradouros Públicos e de
Limpeza Pública aos imóveis
que especifica, e dá outras
providências."

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

1° - Ficam isentos do Imposto Predial e das Taxas de .)
Conservação de Vias e Logradouros Públicos, e de
Limpeza Pública, no exercício de 1998, os imóveis
construídos,	 utilizados	 exclusiva	 OU

predominantemente como residência, com área
construída de até 90,00 m2 (noventa metros
quadrados), de padrões A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da
Tabela V, anexa à Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de
1986, e cujo valor venal corresponde, em 1° de janeiro
de 1998, seja igual ou inferior a 37.000 (trinta e sete
mil) Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Art. 2° - Para fins de lançamento do Imposto predial, fica
concedido, para o exercício de 1998, desconto de
37.000 (trinta e sete mil) Unidades Fiscais de
Referência - UFIR sobre o valor venal de imóveis
construídos, utilizados exclusiva OU

predominantemente como residência, com área
construída de até 90,00 m2 	(noventa metros
quadrados), de padrões A, B ou C, dos tipos . 1 te 2 da

Art.
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Tabela V, anexa à Lei n° 10.235, de 16 de dezembro de
1986, e cujo valor correspondente, em 1° de janeiro de
1998, seja superior a 37.000 (trinta e sete mil)
Unidades Fiscais de Referência - UFIR e inferior a
120.670 (cento e vinte mil, seiscentas e setenta)
Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Art. 30 - Revogadas as disposições em contrário, esta lei entrará
em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos
a partir de 10 de janeiro de 1998.

Sala das Sessões, em 22 de dezembro de 1997
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PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O SU I3STITUTIVO N° AO
PROJETO DE LEI DE N° 935/97.

O Substitutivo, apresentado durante a 2 3 discussão e votação da matéria

pela Bancada do PSDB, preenche os requisitos regimentais exigidos, estando
apto para ser apreciado.

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao aspecto financeiro, o instrumento encaminhado altera os

montantes previstos na proposição original, proporcionando novas condições à
política de concessão de isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano e das
Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Públicos e de Limpeza Pública;

situação nova a qual somos favoraveis.

Sala das Comissões Reunidas, em

M4=48
ttit,	 44el_

Ct,(4.7 44.
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VOTAÇÃO NOMINAL

SUBSTITUTIVO AO PL 935/97 DO PSDB

N° Sessão:	 52	 N° Vot.:	 1	 Data Início: 23/12/1997	 Hora Início: 17:51:53
Data Sessão: 23/12/1997	 Data Fim: 23/12/1997	 Hora Fim: 17:59:34

Partido UF Nome do Vereador Voto Partido UF Nome do Vereador Voto

PRESIDENTE NÃO

PT SP ADRIANO =GO SiM
PSDB SP LB	 A•

PT SP ALDAIZA SPOSATI
PSDB SP A AM • R •	 .1',..

PC 00 B SP A	 • T • RTIN v
PMDB SP NT NI	 •	 ART	 •	 E
PPB SP ARCHIBALDO ZANCRA N O
PPB SP ARMANDO MELLAO NAO
PT SP R

PPB SP BRASIL VITA NAQ
PPB SP BRUNO FEDER NAO
PT SP CARLOS NEDER SIM

•
PPB SP E	 ARO*	 •
PPB SP COSME LOPES NAO

PSDB SP 'IA	 e	 S	 v•1• •	 A v • " v
PT SP DEVANIR RIBEIRO SIM.

PPB SP

PPB SP

DIT~Millielleffiffil

EDIVALDO ESTIMA N O
PPB SP

PSDB SP

IVIOENEMIlle
GILSON BARRETO IM

PPB SP 'A	 •	 ' • -	 : 1 • • Ilin
PT SP HENRIQUE PACHECO SIM.
PT SP ~

PFL
effili~MffifflEillieliellerr.

A A"ffirg
PMDB U=IM121~1111.1111.1111111111=~11.11~ Pre~Ykineirr
poT JORGE TABA SIM ahl UNIU.. ~IN .
PT PITVT--111:01 1, -I •I•1I TI4iPF-IF•71~911111111I 111111.

N O 11111~~1111/~
111//1~81121~

PP:iJ JOSE NDIO F. DO NASCIMENTO
PFL •	 , v • •
PT SP JOS MENTOR SIM NEW"

PTB SP •	 S	 "I " Y • " Y Y	 " V	 i /
PL SP JOS	 VIVIANI FERRAZ NAO 1 4--

PTB SP IZ P	 • 'As k#'
Pl. SP A '• 5 1

PPB SP MARIO DIAS NAO
PPB SP MI	 E	 A	 . ,	 g

PMDB SP IL O N O
PL SP Fr•TU T enV•11:111MITIT•11Ffi•

PTB SP •	 .	 •	 :	 • •	 • NAO
PSDB SP E	 • 1	 e	 A - A	 s	 •

MONA SP OSVALDO E EAS N O
PPB SP PAULO ROBERTO FARIA LIMA NAO

PSDB SP P ERRE DE FREITAS
PSDB SP ROBERTO TRÍPOLI SIM
PPB Si' SALIM CURIATI NAO
PFL SP TONINHO PAIVA NAO
PT SP VICENTE CANDIDO SIM

PPS SP VICENTE VISCOME NAO
PPB SP WADIH MUTRAN NAO

Presid.: NELO RODOLFO

1 . Sac.: MILTON LEITE

2° Sec.: HENRIQUE PACHECO

3° Sec.: •	 .
4° Sec.: •

Votos Si 20

Votos N 30	 Total: 50

Votos A	 O
1

23/12/97/ -	 17:591 Operad.: JORGE WILSON [	 ...r.cg A n	 (missão em:

2 3 OF 7 'rr7

T
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EMENDA N°.	 /97 AO PROJETO DE LEI N°. 935/97

A. 1°. — Acrescenta artigo, onde couber, com a seguinte rreda\Ça-o:

Art. 2°. — "Ficam isentos do Imposto Predial e Territorial
exercício de 1998, os imóveis construídos, utilizados 7(
predominantemente como Casas de Espetáculos Teatrais".

Sala das Sessões,



rola 11,0	 do proc.
'`	 de Â9
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JUSTIFICATIVA

A presente emenda procura estimular e incentivar a exibição de peças
teatrais. Sabemos a dificuldade por que passam as Casas de Espetáculos e todos
os produtores teatrais em nossa Cidade. Embora seja também uma questão de
investimento nacional, São Paulo, enquanto capital cultural do Brasil, não pode
deixar de dar sua contribuição para o enriquecimento cultural destas e das novas

411	
gerações. Assim, medidas como esta visam contribuir no incentivo à Cultura de
nossa cidade.
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Folha n.2	 proc.

n. ° 	 35_.de fi91

o funcionário ,..5-6,2eÇary 

VOTAÇÃO NOMINAL

EMENDA DO VER. HENRIQUE PACHECO

N° Sessão:	 52	 N° Vot.:	 3	 Data Início: 23/12/1997	 Hora Início: 18:03:09

Data Sessão: 23/12/1997 	 Data Fim: 23/12/1997	 Hora Fim: 18:05:30

Partido UF Nome do Vereador Voto Partido UF Nome do Vereador Voto

PRESIDENTE NÃO
e	 e	 e •e

PT	 SP ALsA	 •	 • •S
PSDB SP •	 • I . 1r'ffe1lMil-TeT.~~~112111.1.

PC DO B SP A A T ARTI ~mi
PMDB SP ANT •	 I •	 •	 • R	 D e	 • 1A1

• ARMANDO MELLAO NAO
• • ARSELINO TATTO SIM

SP

• GILSON BARRETO SIM

PT SP HENRIQUE PACHECO SIM

F • IVO MORGANTI NAO
SP JOOJI HATO NAO
SP JORGE TABA SIM

• JOSE INDIO F. DO NASCIMENTO NAO

- JOSE MENTOR SIM

PPB SP

PL SP

PPB SP MAR e 'A
PPB SP n

PMDB SP ILTON LEITE 'As
PL SP M I HA TWIF:fil 1 il MIM e

PTB SP NA AL	 15 : ZER" •

PPB S P UL • RI:	 R	 ••	 .

PSDB SP PIERRE DE FREITAS SIM
PPB SP SALIM CURIATI NAO
PFL Si' TONINHO PAIVA NAO
PT SP VICENTE CANDIDO ABST.

PPB SP VICENTE VISCOME NÃO
PPB Si' WADIH MUTRAN NAO

Presid.: NELO RODOLFO
1° Sec.: MILTON LEITE
2° Sec.: HENRIQUE PACHECO
3° Sec.: •
4° Sec.: •

Votos Si 18

Votos N 30	 Total: 50

Votos A	 2
I DO NA	 ------nissão em: 23/12/97 - 18:05Operad.: JORGE WILSON

r r



PROJETO DE LEI N 935/97

N° Sessão:	 52	 N° Vot.:	 2	 Data Início: 23/12/1997	 Hora Início: 18:00:23

Data Sessão: 23/12/1997	 Data Fim: 23/12/1997	 Hora Fim: 18:02:17

Partido UF Nome do Vereador Voto Partido UF Nome do Vereador Voto

PRESIDENTE SIM

PT SP 11.1~Ira • 1 A •
PSDB SP •	 a	 •	 . • AS

PT SP AL9A A SP* A IA
•TI, 1,JT.

NA O
PMDB SP rwinoworeroLiii1;11Forel-111~~~

D é	 1	 "

MEIN BRUNO FEDER

e	 e	 e v

PSDB S P •

Mellibille
IMMV~:~1011Wat....~1 n121~~1

lehil1Wra~1

	 M1111,31111111 

•v211•11111~11fi

DITO SALIM sim

PPB SP 1£11~"1111~111~

PSDB SP GILSON BARRETO 11~1.11.~E
SP ANNA G ARIB V

HENRIQUE PACHECO LXI

C	 OSO I A 1~11,MIM ME
PFL SP IVO MORGANTI SIM , ~NI 11~111~11.1.17~

di~~1111~1~1~PMDB SP O • J	 A 5 ~ndme.. .me—,fflin

PDT SP JORGE TABA 111~1111/M112~11
IMMINIIIMMIA•1111~~4

WIFLWINIEW~1.1
E11111~1~~1111~~1111pmememie.7"r~i~

MINIE~MIll°

11~111~Meelle

PT SP FM111 iblif‘X "1 Wel iT /1:17P F.-1~1We' A
PPB SP JOSE NDIO F. DO NASCIMENTO SIM
PFL SP OS	 AR ~nem
PT Si' JOS MENTOR NA Oe	 ,	 e y

I:~ MINIIellenel~~11~Á=/ffij~

g

PTB SP ~Toe ~em
~MnPPB SP

iffiliMer-
7

SIWIT'l
PL SP ffillin~

Nelffla~

~mi
PPB

PPB

SP

SP MIG E	 O ASU	 N'
.

r

. 1~11~11
"	

1 .
PL • SP irar fliv /1.1.-VITiV relIPT1~111.1~~

PTB SP Fi 11~ealuiaell~~Z~	 	
millkl~e	 • e e e	 e

e 1	 I	 e

PPB
PPB sP 5. I T.11iUWí.I 	 • ,

~MN
.11~~1

IA
•	 I	 '

PSDB SP I
PSDB SP O I n 	 e
PPB SP

TONINH O PAIVA

PPB SP T ADI" 1 'A	 ~menAffletétawi~~~1~1~1M~IN

Emissão em: 23/12/971.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 58	
01-0935	 97

do processo n° 	 de 19 	 49\ ej5,5

À LEG. 3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2a.

discussão e votação na 52a. Sessão Extraordinãria de 23 de

dezembro do corrente, estando em condições de ser enviado

*NO

a sançao.

29.12.97

RECEBIDO EM LEG.

ÇQÀ1	 A-

keire
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	 documento ?Arei para informaçáo, rubri ccC--	SEGUE	 juntad	 ..... nesta data,

sob folha ,	 GH

(a)

Em 	 ,

Sr. Cristino,

Preparar ofício encaminhando ao Executivo

copia autentica, preparar carta de lei e

registro.

MARGARET/VS—NES DA SILVA

CittIe dc S .:ç2o Técnic2 Iii
auto

••n

Sra. Chefe,

Preparados os documentos conforme despacho
de V.Sa.
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São Pau lo 7	de dezembro de 1997.

,18	 OF-LEG3
¡OFICIO N.0099/1997

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência c6pia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessao de 23 de dezembro do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n.9. 935/97, de autoria
desse Executivo - concedendo isenção do Imposto Predial e das
Taxas de Conservaç'ão de Vias e Logradouros Páblicos e de
Limpeza Páblica aos im6veis que especifica, e dando outras
providências.

Valho-me da oportunidade para reiterar
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço
distinta consideraç'ão.

a

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .
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OFICIO N.0(89/1997

----------COpia autêntica. ITU nECRRTADA NA SESSZO DE 23 DE

DEZEMBRO DE EOPia extraída de fls. do Processo.

(PROJETO DE LEI N2 935/97). Concede isenç"ão do Imposto Predial e

das Taxas de Conservaç'ão de Vias e Logradouros Páblicos e de

Limpeza Pública aos im6veis que especifica, e dá 	 outras

providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO decreta: Art. 12

Ficam isentos do Imposto Predial e das Taxas de Conservaç'ão

de Vias e Logradouros P4blicos, e de Limpeza Páblica, no

exercício de 1998, os im6veis construídos, utilizados exclusiva

ou predominantemente como residência, com área construída de até

90,00 m2 (noventa metros quadrados), de padres A, B ou C, dos

tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei n2 10.235, de 16 de

dezembro de 1986, e cujo valor venal correspondente, em 12 de

janeiro de 1998, seja igual ou inferior a 21.720 (vinte e um

mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Art. 22 - Para fins de lançamento do Imposto Predial, fica

concedido, para o exercício de 1998, desconto de 21.720 (vinte e

um mil, setecentas e vinte) Unidades Fiscais de Referência

UFIR sobre o valor venal de im6veis construídos, utilizados

exclusiva ou predominantemente como residência, com área

construída de até 90,00 m2 (noventa metros quadrados), de

padres A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei nfi

10.235, de 16 de dezembro de 1986, e cujo valor 	 venal

correspondente, em 12 de janeiro de 1998, seja superiora 21.720

(vinte e UM mil, setecentas e vinte) Unidals Fiscais de
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•

Referência - urIR e inferior a 120.670 (cento e vinte mil,

seiscentas e setenta) Unidades Fiscais de Referência	 UPIR.

Art. 32 - Revogadas as disposiç ges em contrário, esta lei

entrará em vigor na	 data de sua publicaç'ão, 	 produzindo

efeitos	 a	 partir	 de	 10	 de	 janeiro	 de	 1998.	 Eu,

jesemsT4a.SOUZA,P IMS.Assistente de Chefia Técnica, padr2L'o "QPA-10-C",
Atuistente de Chefia Técnica

extrai a presente c6pia fielmente de fls. do livro comp etente no
/f

49 P digitei.	 MORALES DE SOUZA 	 Assistente Parlamentar,
Otente Parlamentar

padr'ão "QPA-5-A" a conferi. Tão Paulo, 23 de dezembro de 1997.

Chefe da Seç'ão Técnica de Preparo e Registro de 	 orumPntos
...~,Mb

47

mAnw.n:_,..r:7. r • -- . P.1 SILVA r/ini%Legislativos .... .;-1.c.,.:—:	 ..:.:w ....	 Visto,	 .
""A"xn , srt siNen,cou - - - -

Diretora do Departamento dos Serviços LPgIAIW.MicgD1.5rmeamara

Municipal de Tão Paulo.-

aa) Melo Rodolfo, Milton Leite da Silva, Vicente kr-scome,
Henrique Pacheco, Toninha Paiva.

4.1
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LEI	 DE 30 DE	 AO DE 1997.

Concede isenç"ão do Imposto Predial
e das Taxas de Conservaç nío de Vias
e Logradouros Páblicos e de Limpeza •
Páblica aos imOveis que especifica,
e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 23 de
dezembro de 1997, decretou a seguinte lei:

Art. 12 -	 Ficam isentos do Imposto Predial
e das Taxas de Conservaç'ão de Vias e Logradouros Páblicos, e
de Limpeza Páblica, no exercício de 1998, os imáveis
construídos, utilizados exclusiva ou predominantemente como
residência, com área construída de até 90,00 m2 (noventa
metros quadrados), de padrges A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da
Tabela V, anexa à Lei n2 10.235, de 16 de dezembro de 1986, e
cujo valor venal correspondente, em 12 de janeiro de 1998,
seja igual ou inferior a 21.720 (vinte e um mil, setecentas e
vinte) Unidades Fiscais de Referência - UFIR.

Art. 22 - Para fins de lançamento do Imposto
Predial, fica concedido, para o exercício de 1998, desconto
de 21.720 (vinte e um mil, setecentas e vinte) Unidades
Fiscais de Referência - UFIR sobre o valor venal de im6veis
construídos, utilizados exclusiva ou predominantemente como
residência, com área construída de até 90,00 m2 (noventa
metros quadrados), de padres A, B ou C, dos tipos 1 ou 2 da
Tabela V, anexa à Lei n2 10.235, de 16 de dezembro de 1986, e
cujo valor venal correspondente, em 12 de janeiro de 1998,
seja superior a 21.720 (vinte e um mil, setecentas e vinte)
Unidades Fiscais de Referência - UFIR e inferior a 120.670
(cento e vinte mil, seiscentas e setenta) Unidades Fiscais de
Referência - UFIR.

Art. 32 - Revogadas as disposiç ges em
contrário, esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaçao, produzindo efeitos a partir de 12 de janeiro de
1998.

Câmara Municipal de Tão Paulo,	 23	 de
dezembro de 1997.

O Presidente,



CÂMARA MUNICIP riLliaCPE..
n.o M

O funcionário

São Paulo,  P q 	de_clez_authril.

Asseswera Chefe

5GMeAll.

coa osn

MEMORANDO

•
Recebi ofício Leg.3 n g 889/97 ,	 de

. 29.12.97 , encaminhando ao Executivo copia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa do Projeto de Lei

de autoria desse Executivo.

n2935/97 ,

Anexo: -ae-cdm.

02,9-/Z-91



do processo	 .... 	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 0)4

LEI N2 12.542 , DE 30 DE DE2MBR3 DE 1997
(Projeto de Lei n 2 935/97, do Executivo)

Concede isenção do Imposto Predial e das
Taxas de Conservação de Vias e Logradou-
ros Públicos e de Limpeza Pública aos
imóveis que especifica, e dá outras pro-
vidências.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 28 de
dezembro de 1997, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam isentos do Imposto Pre-
dial e das Taxas de Conservação de Vias e Logradouros
Públicos, e de Limpeza Pública, no exercício de 1998, os •
imóveis construídos, utilizados exclusiva ou predominan-
temente como residência, com área construída de até
90,00 52 (noventa metros quadrados), de padrões A, B ou •
C, dos tipos 1 ou 2 da Tabela V, anexa à Lei n 2 10.235,
de 16 de dezembro de 1986, e cujo valor venal correspon-
dente, em 12 de janeiro de 1998, seja igual ou inferior 1
a 21.720 (vinte e um mil, setecentas e vinte) Unidades
Fiscais de Referência - UFIR.

Art. 22 - Para fins de lançamento do Im-
posto Predial, fica concedido, para o exercício de 1998,
desconto de 21.720 (vinte e um mil, setecentas e vinte)
Unidades Fiscais de Referência - UFIR sobre o valor ve-
nal de imóveis Construídos, utilizados exclUsiva ou pre-
dominantemente como residência, com área construída de
até 90,00 m2 (noventa metros quadrados), de padrões A, B
ou C, dos tipos 1 ou 2 'da Tabela V, anexa à Lei n o ',..
10.235, de 16 de dezembro de 1986, e cujo valor venal
correspondente, em 12 de janeiro de 1998, seja superior
a 21.720 (vinte e um mil, setecentas e vinte) Unidades 	 •
Fiscais de Referência - UFIR e inferior a 120.670 (cento •
e vinte mil, seiscentas e setenta) Unidades Fiscais de
Referência = UFIR.

Art. 32 - Revogadas né disposições em .
contrário, esta lei entrará. em vigor na data de sua pu-
blicação, produzindo efeitos a partir de 12 de janeiro
de 1998.

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SÀO PAULO, aos 30 de dezembro
5de 1997, 444 2 da fundação de São Paulo.

CELSO P/TTA, PREFEITO
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios Jurí-
dicos

•JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 30 de I

dezembro	 de 1997.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

\

C(50.0233
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Cttle dc 

AO DT. 94, — SRA. CHEFE:
ARQUIVAR O PRESENTE PROCESSO

tca .I

BREN G A NDELM AN

Assessor 
Tec. Leg. Chefe Subst.

j.T.M.
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SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob tolha 	 ri2 	

Em 	

(a)
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